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r'roelamaçijo ús forças de Ni-
, theroy, em 24 de março de

1801.4

Muito fizestes e soffrestes, invicta guarni-
ção de Nitheroy, desde o nefasto dia em - que
alguns brazileiros degenerados, levados uns
por uma ambição sem limites e outros por
um desvario inaudito, arvorarara.a bandeira
da revolta, até ao memorava' dia em que es-
pavoridos fugiram, abandonando as fortale.
zas e navios de que traiçoeiramente se 'ha-

,viam apoderado.
Ao principio, areis poucos, apenas um pu-

nhado de bravos, mas desde logo ficou de-
monstrado que só protegidos pelas couraças
dos navios podiam os rebeldes enfrentar "com
os republicanos que se batiam a peito desce-!
berto pela causa da legalidade.

Tantas quantas vezes os inimigos -da patria
ousaram profanar o solo nitheroyense com a
impressão de suas pegadas - foram denodada-

, mente repellidos e esmagados, pagando mui-
tos com a propria vida a ousadia de qUere-
rem apossar-se 'da preza que mais cubiçavam
o que durante seis longos mezes foi a victima
dilecta do sua sanha.

Por vezes o anjo dos combates,empunhando
- a tuba altisonante das yictorias, ievoua te-
- dos os angulos da patria brazileira os /is--
nulos festivos dos louros que colhestes, mas
atravez destes hymnosv,ainda se escutam os
gemidos da orphandadee os lamentos da vi-
uvez chiran lo a perda dos entes queridos
que tombaram na palejasten do o nome da Re-
publica nos labios e a sua imagem no cora-
ção.

' Deante dos cadaveres dos heroes, que as-
sim souberam morrer abraçados á bandeira
dá legalidade, Curva-me respeitosamente; e
a voa todos, intemeratos defensores da Repu-
blica, felicito per vossos brilhantes feitos, e
em nome do Exm. Sr. marechal Vice-Presi-
dente vos louvo por haverdes sabido cumprir
vossos deveres de cidadãos e soldados.

Camaradas 1 Os desorientados rebeldes que
ainda se acham - em armas em alguns estados
do sul já devem estar convencidos do que co-
meçou a hora da expiação de seus crimes e
que breve começará o - momento de sua com-
pleta (derrota. Einquanto, porém, não chega
esse momento artelosamente almejado por to-
dos os bons brazileirai, ' cumpre, que conti-
nueis como até agora na vossa santa, cruzada,
certos de cima o DeuS do3 exercitos está com-
nosco, e que após a victoria final tereis não
só aa beneãos da Patrin, como os louvores da
posteridade' , que repetirá agradecida os bra-
dos que ergo naifa occasião, dizendo; -•

Vivam os bravos defensores da invicta Ni-
theroy I

Viva o marechal Floriano Peixoto
Viva a Republica ! — Bibiano Sergio Ma-

cedo da Fontoura' Costallat, general de brigada.

itCTOS DOODEII EXECUTIVO
Ministerio da Guerra'

-
Por decretos de 24 do corrente:

-
Foi nomeado o coronel do corpo de estado-

maior de artilharia Arthur de Moraes Pe-
reira para o legar de sub-director do Arsenal
de Guerra desta capital ; 	 •	 •

Foram promovidos na arma de infantaria:
a capitão, os tsnentes Francisco José do Couto,
por antiguidade, para a 2° companhia do 13°
batalhão e Cassino Pacheco de Assis, por es-
tudos, para a 3° 'companhia do 18° batalhão e
a tenentes da arma, por antiguidade, os alfe-
res Luiz Ferreira Soares e Joaquim Vieira da
Silva;

Foi transferido para a 1 s-companhia do 7°
batalhão de infantaria o capitão do 33° bata-
lhão Cyro Primo de Seixas, e para o 35° bata-
lhão, como ajudante, o capitão Messias Lud-
gero de Oliveira .Vallaclà.- o, eo 7° batalhão.

— Por outros de 25 do corrente, foram
transferidos ;	 •

Para o corpo' de estado-maior de arti-
lha-ria o major 'João Leccadio Pereira de
Mello, do 2° batalhão daquella arma, e para
esta batalhão o major do referido corpo João
Baptista do Azevedo Marques;

Para o 1°regimerito de artilharia o tenente=
coronel commandante do 3° batalhão cia mes-
ma arma Ballo Augusto Brandão e da.quelle
regimento para este batalhão o coronel José
Freire Bezerril Fontenelle.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dâ„Justiça e Negocios_
Interiores

Direct,ria Cca^al da Contabilidade

Expediente de 24 de março de 1894	 .

Solicitou-se do 1‘,Iinisterio'cla Fazenda a est-
pedição de ordem' para que:

Se paguem: :
-A soiha das gratificações, relativas ao mez

de fevereiro finde, do pessoal subalterno em-
pregado no serviço da visita sanitaria ex-
terna do porto, feita fora da barra, na impor-
tando. de 496$000;

As contas:	 .
De 2:325$, do aluguel da chata Laboriosa

empregada no serviço q uarentenaricr do La-
zareto da Ilha Grande, correspon lente ao mez
de janeiro ultimo ; -	 .

De 3:000$, -do duas parelhas de muares,
compradas a Companhia de Transportes de
Café e Mercadorias, para o „serviço da Casa
de Detenção ;

De 10$, das despezas do prompto paga-
mento eifactuadas pelo agente tliesoureiro do
Museo Nacional, em feveveiro ultimo ;

O accreseimo de 5 °/„ sobre os respectivos
vencimentos, a partir de 1° de janeiro ultimo,
concedido por decreto de 17 de março corrente
• •Á

ao professor da Escola Polytechnica, enge-
nheiro civil Francisco Carlos da Silva.Cabrita,
de accôrdo com o art. 295 do codigo appro-
vado pelo decreto n. 1159 de 3 de dezembro
de 1892;

Continue-se a pagar no Thesouro Federal;
durante o t actual exercicio, o ordenado ao
juiz de direito em disponibilidade Raul Ra-
poso Barradas ;

Seja habilitada a Alfandega do estado da
Bahia com a quántia, de 19:642$933, para pas
gamento á' mesa administrativa da Santa
Casa dó Misericordia daquelle estado do alu-
guel de um predio de sua propriedade, - que
serviu de Fonsm. — Deu-se conhecimento SO
governador do estado.

Declarou-se ao director da Bibliotheca Na-
cional, em resposta ao officio n. 989, de 9 do
corrente, que fica approvado o contracto que
celebrou com Laemmert & Comp. para o for-
necimento de objectos de expediente necessa-
rios á mesma bibliotheca no primeiro semes-
tre do corrente anno ; recommendando-se,
porém, que renaetta a este ministerio outra
cópia do referido contracto acompanhada de
uma relação dos preços da proposta preferidas

Requeri mentos -despachados

Dia 21 de março do 1S01

J. Gutierres & Comp. — Dirijam-se ao Mi-
nisterio da Industria, Viação e Obras Publi-
cas, ao qual foi remettida com aviso de 20 de
de março do anno passado a conta a que se
referem.

Dia 28

Augnsta, de Miranda Mineiro.—Weferitlo;
visto como, havendo fallecido a 17 de janeiro
ultimo o alfereg Pedro José de Miránda, Mi-
neiro, só :á 7 do mea seguinte teve logar a
entrada no theSeuro Federal da joia integral
e da primeira contribuição para o montepio e
sem que precedesse ordem desta, directoria,
como é expresso nó art. 5. do decreto n. 956
de 6 de novembro de 1890.

-
Directoria do Interior

. Expediente de 24 de março do 1801

Recommendou-se ao director geral do insti-
tuto Sanitario Federal que providencie, afim
de que, conforme solicitou o presidente do ess
tado da Parahyba, em officio de 27 do feve-
reiro ultimo, sejam enviados alguns tubos de
lympha vaccinica, com destino á população
daquelle estado, visto aproximar-se a época
em que costuma desenvolver-se alli a epi-
demia da variola. 	 . :
. — Rernetteram-se- ao presidente da Camara
Municipal deMuzambinho, na forma da re-
quisição constante do oficio de 17 do corrente,
16 livros talões de titulos de eleitores.

Secretaria • de -Estado dos Negocios do In-
terior-1 a secção—N. 137—S. Paulo, 19de
março de 1804.

Ao cidadão ministro dos negados do in-
terior da Unifi:e Trarismitto- vos, afim de
que vos digneis fazer chegar ás mãoS do
marechal Floriano Peixoto, a inclusa cópia
da acta lavrada eia sessão da camara muni-
cipal de Rapetininga, neste estado.

Saude e fraternidade.— Dr. Cesario .7trouct
Junior. .

•
•

.„



000 Terçoareira 27	 DIARIO OFFICIAL
	 Março (1894)

041a--Sessão magna da Camara. Municipal
da cidade de Itapetininga.—Presidencia do
tenente-coronel Clementino Mathias de Oli-
veira.

Aos 14 dias do rnez de março de 1894, nesta
cidade de Itapetininga e sala das sessões da
Camara Mo.nicipal, presentes os vereadores
tenente-coronel Antonio Vieira de Moraes,
'capitão João Baptista de Oliveira Ayres, ma-
jor Procopio de Almeida Lemos, tenente-coro-
nel Eduardo Tremi', intendente e supplentes
Dr. Francisco de Paula Oliveira Coutinho e
advogado'Manoel Cardoso foi aberta a sessão.

Pelo cidadão presidente foi convidado o
Exma. Sr. senador Dr. Ricardo Baptista, que
achava-se presente, para presidir a sessão,
que açceitou.

Em seguida, tomando assento, o mesmo
Exm. Sr. proferiu um discurso cheio cio en-
thusiasmo e vibrante de patriotismo,por meio
-do qual expoz o motivo da presente SPSSãO,
que é o seguinte : dirigir-se esta camara
ao marechal Vice-Presidente da Republica,por
intermelio do Dr. presidente do estado, ma-
nifestando o seu sentimento de enthusiasmo
e de solidariedade patriotice pelo grandioso
facto da suffocação da revolta de uma parte'
da armada nacional, facto este que deve en-
cher de alegria a toda a familia brazileira.

Dada a palavra a quem quizesse manifes-
tar-se a respeito do grande acontecimento,
pediu-a o advogado Manoel Cardoso, que, em
eloquentes palavras, historiou os factos con-
etantes- da revolta, estigtnatisando esta com
palavras vibrantes de patriotismo e salien-
tando os vultos patrioticos que commetteram
actos de bravura. Não havendo mais quem
pedisse a palavra, foi encerrada a sessão; do
que eu, Benedicto Brisala, secretario ad-hoc,
escrevi.—Dr. Ricardo Baptista —Clemente
Mathias de Oliveira. —Eduardo Trench —An-
fatio Vieira dq Moraes.—Procopio Almeida
Leal.— Dr. Franci ,co de l'oulo Oliveira
Coutinho.—Manoel Cardoso .

Seguem-se mais as assignaturas das pes-
soas presentes á sessão.

Secretaria de Estado dos Negocies do Inte-
rior— la secção — N. 139 — S. Paulo, 20 de
março de 1894. -- Ao cidadão ministro do

•interior.
Tenho a honra de transmittir-vos, afim de

que vos digneis fazel-o chegar as mãos do
marechal FloriancePeixoto, o incluso officio
congra.tulatorio ,da Camara Municipal de
Monte-môr, neste estado.

Saude e fraternidade. — Dr. Cesario Motta
Atnior.

Illustre cidadão— O directorio republicano
local, em nome do seus municiPes,que espon-
taneamente se manifestam em delirante re-
gozijo, desde o momento em que recebemos a
noticia da entrega da esqual.ra e fortalezas
revoltosas, fugindo para navios estrangeiros
o seu chefe Saldanha, da Gama e officiaes e de
que a posse da esquadra legal na bahia do
Rio de Janeiro e suas fortalezas nos vem
garantir a paz, depois das acertadas e ener-
gicas medidas do chefe da nação e a boa von-
tade do exercito, armada e da maioria dos
brazileiros que souberam cumprir com seus
deveres, espera que jamais se,19, perturbada
a ordem e que a consolidaçao da Repu-
blica seja real. Eis os sentimentos de que
neste momento nos achamos possuidos e
á vossa pessoa manifestamos, pedindo-vos
que em nosso nome transmittaes ao illus-
are presidente do estado e este por nós
o faça ao inclyto marechal Floriano Peixoto,
chefe da nação.

Sande e fraternidade — Monte-môr, 15 de
março de 1894.—Illustre cidadão Dr. Ceeario
alotta. Junior, muito digno secretario de es-
tado dos negocies do interior. — Domingos
Ferreira Albueg. presidente. — Lanceto Tei-
xeira Nogueira.—Joo de Souza Mello.— Jotto
Baptista de Aguirra.--Jolo Cac' tetano Gomes
Andrade.

Directoria da instrucção

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Inatrucção—l a secção—
Capital Federal, 20 de março de 1894.

Com officio u. 14, de 31 de janeiro ultimo,
transmittistes a este ministerio a petição em
que o lente cathedratico dessa escola Dr. Fran-
cisco Antonio Carneiro da Cunha allega ter
direito á gratificação de 10 °/,, sobre os seus
venchnentosamquella qualidade, desde a data
de 18 de abril do anno proximo findo, em que
foi nomeado lente cathedratico, e não sobre
os vencimentos de substituto, como lhe tem
si 'o pago no Thesouro Nacional e reclama o
pagamento da differença desde mentia data.

Em resposta, cabe-me declarar-vos que os 1
accreschnos do vencimenás de que trata o i
art. 295 do codigo de ensino superior, amaro-
vado por decreto n. 1159, de 3 de dezembro
de 1892, são destinados a remunerar o serviço
do magisterio prestado durante prazos alli
determinados e devem ser calculados propor-
cionalmente aos vencimentos do funccionario
na época em que taes prazos se realizam.

Tendo o requerente completado o prazo de
15 annos em 10 de março de 1891, quando era
ainda lente substituto, foi dobre es venci-
mentos deste cargo que se lhe calculou, como
de razão, o acerescimo a que fez jús, devendo
o calculo sobre os vencimentos de cathedra-
tico ser-lhe feito quando obtiver um aceres-
cimo em futuro prazo.

Não pôde ser, portanto, attendida a recla-
mação do requerente.

Saude e fraternidade. -Cassiano do Nasci-
mento .—Sr. director da Escola Polytechnica.

1
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores!

—Directoria Geral da Instrucção—l a seeaã'o-1
Capital Federal, 21 de março de 1894.

Em solução ao vosso oficio e. 199,de 30 de'
dezembro ultime,communicando haver o lente'
cathedratico dessa escola Dr. Francisco Anto-
nio Carneiro da Cunha reclamado contra oi
facto de não lhe terem sido mandadas abonar;
nas folhas de vencimentos do pessoal desse
estabelecimento, relativas aos mezes de abril i
a agosto inclusive, as grs tificações a que se '1
julga com direito por ter tido a seu cargo,:
como substituto, a regencia da cadeira de-
physiea. experimental, visto achar-se na Eu-
ropa em commistão do governo o respectivo
oathedraaico Dr. Epipaanio Candido de Souza
Pitanga, cabe-me declarar-vos que não pro-
cede a reclamação do mesmo lente, porquanto
para que tivesse direito ás referidas gratifica-
ções seria necessario que estivesse na regencia
effectiva da cadeira, facto que não se podia
dar nessa época, estando como estiveram sus-
pensos os trabalhos escolares e não lhe sendo
portanto possivel assumir a mesma regencia,
conforme a doutrina do aviso de 29 de abril
e circular de 19 de Maio, confirmada pelos
avisos de 24 de junho e 22 de julho, todos do
anno proximo findo.

Saude e fraternidade.— Cassiano do Nasci-
mento .—Sr. director interino da Escola Poly-
technica.

Expediente de 21 de março de 1894

Accusou-se ao Sr. director da Faculdade
Livre de Direito da Bebia o recebimento do
oficio n. 80 de 3 do corrente, communicando
a sua eleição durante o anno de 1894.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que ao lente de geome-
tria geral, calculo e geometria descriptiva do
internato do Gymnasio Nacional Dr. Agosti-
nho Luiz da Gama sejam pagos cs respectivos
vencimentos a contar de 7 de fevereiro ulti-
mo, data em que deve ser considerado como
ten 'o assumido o exereicio da mesma cadeira,
—Deu-se conhecimento ao director do inter-
nato do Gymnash, Nacional.

Declarou-se aos directores da Escola Pols--
technica, Faculdade de Media-iria do Rio de
Janeiro, Internato e Externato de Gymnasio
Nacional, Instituto Nacional de Musica, Escola

Nacional de Relias Artes e Instituto Benja-
min Constant, em additamento ao aviso cir-
cular de 19 do corrente, que os exames dos
mesmos estabelecimentos deverão começar
no dia 1 de maio vindouro.

Requerimentos despacha-los

José Henrique de Sá Leitão e outros .—
Indeferido.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 21 do corrente, foi nomeado
o Dr. Ricardo Ernesto Ferreira. de Cervalho
p ira o legar de fiscal das feeendas nacionaes
do estado do Piaully, e exonerado o enge-
nheiro Plinto Jobim que o exer_ leia.

Directoria Geral das Rendas Publicas

Dia 17 de fevereiro de 1894

Expediente do Sr. ministro
Ao inspector da Alfandega da Bahia, com-

municando que, em sessão do conselho de fa-
zenda de 5 de dezembro ultimo, resolveu-se
não tomar conhecimento do recurso inter-
posto por C. F. Keller & Comp. da -decisão
dessa alfandega que lhes negou restituição
de direitos de mais pagos por erro de classifi-
cação das mercadorias despachadas pela nota
n. 1047, de feeereiro de 1893, visto estar a
decisão recorride na alçada da mesma alfan-
doge, e ter sido dada de conformidade com o
art. 17 do decreto n. 955 A,de 25 de abril de
1890, a respeito de cuja disposição trata-se
de providenciar no intuito de melhor comi-
lial-a com a do art. 552 da Consolidação na
parte relativa á permanencia da prova no
despacho.

— Ao inspector da Alfandega de Corumbá,
communieando que, em sessão do conselho de
fazenda de 15 de janeiro ultimo foi negado
provimento ao recurso era que

 ultimo,
	 Bem

Dias de Moura pedia restituição do que pagou
de armazenagem por divertes volumes de
generos estrangeirosjá despachados para con-
sumo e que, conforme allegou, cão foram
logo despachados por não ter a tempo rece-
bido a carta de guia; visá ter sido o recurso
interposto por pessoa incompetente e não es-
tar provado qüe a falta proviesse de facto
alheio.

Dia 19

Ao Ministerio das Relações Exteriores—
Tendo Presente o vosso aviso n. 67, de 29 de
dezembro ultimo e a cópia,que o acompanhou,
do oficio que em 30 (le setembro anterior vos
dirigiu o consul geral do Brasil eia Iquitos,
reclamando contra a cobrança na alfandega
do Para de um imposto de expeaiente sobre
chapéos de palha de industrie peruana, Coma-
pre-me informar-vos que o assumpto sobre
que versa a reclamação já foi resolvido por
despacho de 11 do mesmo mez de dezembro
ultimo, dedo em sessão do conselho de fa-
zenda, que negou provimento ao recurso de
Singlehurst Brocklehurst & Comp., e decla-
rou-se á Alfandega do Pará que devia pro-
ceder á cobrança dos direitos de importação,
visto que, não existindo tratados entre o
Brazil e o Pedi desde que em 1885 foi de-
u inci ado por esse pata o de 1851, não tem ap-
plieação ao caso as disposições do art. 456,
§§ 26 e 27 da CGnsolidação das leis das alfan-
degas e dos §§ 26 e 27 do art. 2^ das preli-
minares da tarifa, por não dar-se a hypothese
de existencia de tratados.

-- Ao presidente do estado de 3. Paulo,
conununicando que nesta data é expedida
ordem á Alfandega de Santos para o despacho,
livre de direitos de consumo e de expediente,
dos objectos que tecia de ser importados no
corrente exercicio, directanaená e por conta
desse estado, para o desenvolvimento das
obras do abastecimento de agua e da rade te
esgotos dessa capital, de conformidade com e
§ 24 do art. 2° das disposições preliminar el

•
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da tarifa e com o pedido constante do officio
'- do respectivo secretario dos negocios da agri-
cultura, commercio õ obras publicas de 26 de
dezembro ultimo.

--Ao inspector da alfandega do Pará,decla-
rando que, attentas as considerações expostas
no oficio n. 108; de ,18 de outubro ultimo-,

'fica approvado o seu acto dispensando uma
nova praça que seria 3a , para o arrenda-
mento por nove annos do cacaual de Villa
Franca, no municipio do Obidos, e admittindo
a assignar o respectivo contracto José da
Silva Lages, collocado em segundo legar na
classificação das propostas recebidas na 21 e
,cuja oferta fôra apenas de 1:200$ annuaes
Visto que o primeiro licitante, Manoel Fer-
reira Lima, que oferecera 2:000$ não -apre-
sentava fiador idoneo; ficando tambein appro-
Nada . a entrega por inventario, conforme
participou em oficio de 14 de novembro ul-
timo.	 !

• Dia 21

Ao inspector da alfandega do Pará, com-
municando que, Jem sessão do conselho de
fazenda de 7 de dezembro ultimo, foi dado
provimento, por equidade, ao recurso inter-
posto por George Summer & Comp. do des-
pacho. pelo qual essa alfandega multou-os na
importancia de 829$500, por não terem con-
cluido dentro do prazo que lhes foi marcado
no respectivo contracto as obras executadas
nadancha denominada Serzedello ao serviço
dessa -repartição; por haver-se tomado em
consideração a circumstancia de terem aceres-
eido obras não incluidas no contracto, embora
tivessem estas corrido por 'conta do governo
doestado e resultassem de serviço em com-
missão do mesmo, desde que obrigaram a in-
terrupção do contracto ou intluira,m para que
elle não pudesse ser executado com a pontua-

. lidada determ!nada.
• ,i—Ao inspector, da, alfandega de Maceió,
para enviar a petição de recurso, a que allu-
dlui em seu oficio n. 40, de 2 de agosto
Ultimo; e que devia ter vindo juntamente
com os requerimentos que dirigiram diversos
negociantes daquella praça contra o modo
por que está sendo cobrado Edil o imposto de
armazenagem.

--

CONSELaI0 DA FAZENDA

N. 23— Acta da sessão de 12 de março
de 1894.
. Aos 12 dias.do mez de março de 1894, re-
uniu-se o conselho da fazenda, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Felisbello Firmo de Oliveira
Freire, ministro da fazenda, achando-se pre-
sentes os Srs. presidente do Tribunal de Con-
tas, Dr. Manoel Francisco Corrêa, e directores:
do Contencioso do Thesouro Federal, Dr. De-
ifiocrito Cavalcanti de Albuquerque, das
Rendas Publicas, bacharel Francisco José dá
Rocha, e da Contabilidade, Joaquim Alonso
.Moreira de Almeida.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho resolveu:

Dar provimento ; ao recurso interposto por
Moura, Filhos & Comp., do despacho. da Al-
fandega do Maranhão, de 27 de julho de1893,
negando--lhes a indemnisação da quantia de
86$232 correspondente ao valor • oficial de 85
latas de manteiga roubadas de uma caixa de
sua propriedade recolhida .ao armazem n. 3
da mesma alfandega, durante o tempo decor-
rido da tarde do dia 3 até a manhã de 5 de
dezembro de 1892;

,Negar provimento ao recurso interposto por
3. II. Lowndes & Comp., da decisão da Alfan-
dega dó Rio de Janeiro, de 10 de novembro
ultimo, que mandou qualificar de — para en-
cadernação e outros usos —, afim de pagar a
taxa. de 240 réis por kilogramma, na forma
do-art. 649 da tarifa em vigor, o papel con-
tido em 16 fardos que submetteram -a despa-
cho em 11 de.setembro -de 1893, como — ordi-
nario, sem impressão, proprio para embrulho
— sujeito á de 100.réis do citado artigo ;

• Não tomar conhecimento, por estar porem-
pto, do remis° interposto ,pelos negociantes
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Rosa & Comp., do acto da inspectoria cia Al-
fandega de Santos, de 4 de agosto de 1893,
que, de accordo com o art. 552 da Consolida-
ça-o das Leis das Alfandegas, e Mesas de Ren-
das, negou-lhes a restituição da quantia de
746$928, liquida da multa de 5. 0/ a que se
refere o decreto n. 680 de 23 de, agosto-de
1890, que allegaram de mais haver pago
do direitos relativos a 50 caixas com . bitter o
igual numero com fernet, as quaes, tendo
sido por elles submettidas a despacho em 5
de junho, do anuo proximo passado, como pe-
sando englobadamente 2.700 kilogranunas,
declararam posteriormente pesarem apenas
1.062 kilogrammas ;,

Finalmente; no recurso interposto , pela
Companhia Industrial do Brazil da decisão
da inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro
proferido em 6 do corrente, mandando. com-
prehender no art. 732 da tarifa em vigor —
ferro em chapa laminado, de qualquer feitio—
o ferro puddlado que a recorrente pretende
despachar — como ferro em guza. Deu o cow
selho o seguinte despacho : Devolva-se; á
alfandega, para cumprir o art. 13 1°, das
disposições preliminares da tarifa.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de março de 1804

:.Teixeira. Pinto -8: Comp. — Rectifique-se
para 1:504000.	 -	 ••'

Antonio Luiz de Campes. —Explique a du-
vida.

João Fernandes Teixeira.—Deduzam-se tres
mezes no 20 semestre do exercido de 1893 e
remetta-se á Intendencia para ulterior veri-
ficação.

D. Delfina Pereira Lassance e Octavio Au-
gusto Lassance.— Deduzam-se dons mezes no
20 semestre do exercicio . de 1893 e remetta-se
á Intendencia para alterior. verificação..,

Furtado de Castro & Costa e Francisco -Alves
Machado.—Como se informa.

D. Lizarda Rodozinda dos Passos Rodrigues.
—Deduza-se um mez no 2° semestre do ex-
ercido de 1893 e remetta-se á Intendencia
para ulterior verifiCação.

Annibal Lopes da Silva e Feliciano João
Gomes.—Dê-se.

Christina Henriqueta, Gomes.—Transfira-se.
Manoel da Silva.—Idem.
Luiz Teixeira Bastos.—Idem.
José de .Mattos Magalhães.—Idem.
Ignacio Cardoso da Silva.—Idem.

, Francisco Pereira da Silva.— Prove o que
allega.

Fernandes & Comp.—Mostre-se quite do 1°
semestre de 1894.
. Almeida & Silva.—Cobre-se a diferença.

Manoel Fernandes da Silva & Comp.— In-
deferido.

Pinto & Fontes.— Paga a multa de 100$,
dê-se a licença.	 ,

Ida do Céo Avila.*—Restituam-se 66$000.
José da Silveira Rocha.—Averbe-se.
Boaventura Homem de Noronha.—Inde-

ferido pela informação.
Antonio Augusto dos Santos.— Não ha que

deferir.
Antonio Pedro dos Santos .—Elimine-se.
Maria Angelina Sarmento. —Satisfaça a ex-

igencia.
D. Leonor. Rocha de Moura . —Deduzam-se

tres mezes no 20 semestre de 1893 e remetta,
se á Intendencia para ulterior verificação.

Manoel Pereira Barbosa.—Cobre-se a dife-
rença.

A. Nunes & Comp.— Dê-se.

Ministerio da duerra

Por portarias do 25 do corrente:
Foi nomeado o major do, estado-maior de la

classe Antonio Constantino Nery para o logar
de-encarregado das obras militares do estado
do Maranhão;'

Concedeu-se um mez do . licença, em proro-
gação da com que se acha, ao lente cathedra-
tico da Escola Militar desta capital Lielnio
Athanasio Cardoso.

Março (1894) 007
Expediente de 13 de março de 1894

A' Repartição de Ajudante General:
Declarando que a demissão concedida por

portaria de G do corrente ao alferes João Netto,
secretario cio batalhão 23 de Novembro, coma
prehende tambem a do posto.

Mandando:
Recolher-se ao 13" batalhão de infantaria, a

que pertence, o tenente-coronel Alfredo de
Miranda Pinheiro da Cunha;

Pôr á disposição do Ministerio 	 Marinha

	

.	 .ri ha
o capitão do 9° batalhão de infantaria da
guarda nacional José Justino da Silveira Ma-
chado.— Communicou-se ao commando supe-
rior da guarda nacional e ao Ministerio da
Marinha.

Dia-14

Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas, rogando que se digne - -
formar si ha inconveniente em conceder-se
licença ao 'alumno da Escola Militar do
Ceará Pedro Gomes Frota da Silva para pra-
ticar em telegraphia na estação da cidade da
Fortaleza. -

—Ao comniando do Collegio Militar, man-
dando admittir nesse° ollegio, si houver va-
gas e satisfizerem as exigencias regulamen-
tares: coma alumno interno gratuito o me-
nor Sylvio Bittenceurt Costa e cemo.externos
gratuitos os menores Francisco, Raul, Rubens
e Ernesto Adalberto Suzano, aos quaes se
referem os documentos que se transmittem,
e conforme 'pedem o tenente-coronel decorpo
de estado-maior de 2a classe João Luiz de
Bittencourt Costa, - o tenente honorario do
exercito Candido Carvalho de Souza e Umbe-
lino &nano.

— A Repartição de Ajudante General :
Comunicando que, por telegrammã desta

data ao commandante do 1° districto militar,
se manda pôr á disposição cio commandante
da Escola Militar do Ceará o soldado do 36°,
batalhão-de Infantaria Julio Bezerra de - Al-
buquerque '• e que:- ainda por telegramma da
mesma data, ao commandante do 4a districto
militar se manda excluir do batalhão patrio-
tico Francisco Glicerio o soldado Francisco
Soares da Costa.

Mandando :	 •
Pôr á disposição do director do Arsenal de

Guerra desta, capital o capitão honorario do
exercito Jos& Moreira da Silva, Menezes Ju-
nior.—Communicou-se ao director cio arsenal;

Dar baixa do serviço do exercito, por ser
menor e o unico arrimo de sua mãe, ao sol-
dado do 23° batalhão de infantaria Henrique
Pereira de Oliveira.

Dia 15 '

A' Repartição de Quartel-Mestre General
- Approvando o contracto, cujo termo, por,
cópia, acompanhou o oficio n. UO, de 16 da
mez findo, dirigido á , Contadoria Geral da
Guerra, :celebrado pelo commandante da
guarnição de Jaguarãe,no estado do Rio
Grande do Sul, com Pedro-José Montaldo para
o aluguel, pelo preço de 30$ mensaes, de
unaa casa, de .propriedade deste, destinada a
servir de quartel a.o contingente do 3 3 bata-
lhão de artilharia;

Determinando que providencie-se para
que, pelo Arsenal de Guerra do estado de;
Pernambuco, 'seja fornecido ao 27° batalhão
de infantaria o fardamento constante dos pe-
didos que, se, lhe remettem.

— Ao.commando do Collegio Militar, .mati-
dando -matricular nesse .collegio, em o cor-.
rente anuo, como alumnos internos gratuito4
si houver vagas e satisfizerem as exigenciaa•
regulamentares, os menores Luiz Fernandes
da. Silva e Rod.olpho de Souza Rego, este filho
do general dedivisão reformado Luiz Felipiae,
de Souza Reata aquelle do coronel Ricardo
Fernandes

•—A' Intendenciada	 ,Guerra mandando for-
necer ao 1° batalhão de infantaria e ao 33

,
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corpo provisorio da mesma arma os artigos
constantes dos pedidos que se enviam, rubri-
cados pelo Quartel-Mestre General.

— A' Repartição de Ajudante-General :
Nomeando para o batalhão patriotico BEM.

jamin. Constant
raeitão commandante da 1 a bateria, o 1°

ase ate da 2° João Propicio Menna Barreto ;
Primeiros tenentes os288 tenentes Francisco

Oliva da Fonseca, Arnaldo José Soares, An-
nibal Estavas e Joaquim Passa Guerra;

Segundos tenentes, os 1° 8 sargentos Edgard
Sampaio e Bartholomeu Marques de Castro e
os 2°8 sargentos Miguel de Andrade Costa,
Alfredo Candido da Silva Nazareth e Jose
Carlos Pereira de Oliveira ;

Mandando :
Pôr E disposição do director do Arsenal de

Guerra desta capital o 1° tenente de artilharia
Augusto Elizeu Xavier Leal.—Communicou-
se ao mesmo director;

Trancar a matricula com que frequenta as
aulas da Escola Militar do Ceará e incluir no
5° batalhão de artilharia o alumno João Ave-
lino da Cunha, conforme pediu ;

Novamente inspeccionar de sande o capitão
da infantaria Napoleão Felippe Ache.

Dia 16

Ao Sr. ministro da justiça e negocios
intealores, remettendo o officio n. 442, de 3
do corrente, em que o commandante superior
da guarda nacional da capital do estado de
S. Paulo consulta qual o ornejai que deve
substituil-o em suas faltas e impedimentos, e
declarando que este ministerio concorda com
a informaçao, que acompanha aquele officio,
prestada pela Repartição de Ajudante-General.

— Ao encarregado do expediente da Repar-
tição de Ajudante-General, declarando :

corrente, as quantias mencionadas na mesma
relação. — Communicou-se á alfandega do
estado da Bahia ;

Ao alferes de cavallaria Francisco Virgilio
de Carvalho estabeleer nesta capital, a contar
de 1 do corrente, á sua mulher D. Costina
Paes de Carvalho a consignação mensal de
200$000.— Communicou-se á delegacia fiscal
em S. Paulo.

— A' Repartição de Ajudante General :
Determinando que se expeça ordem para

que, pelo commando do Batalhão Aca,de-
mico, sejam tirados em preta especiaes, á
vista dos papeis que se remettem, os venci-
mentos que, como praça do mesmo batalhão,
deixou de receber Manoel Clack quando em
serviço no holophote da Ponta do Cajá, sendo
um pret relativo ao exercido findo e outro
ao exercicio corrente;

Approvando a proposta que faz o comman-
dante da brigada em operações no Curato de
Santa Cruz do I° tenente do 5° regimento de
artilharia José Salomão Agostinho da Rocha
para assistente do Quartel-Mestre General
junto ao commando da mesma brigada, em
substituição do tenente do 24° batalhão de
infantaria, addid ao dito regimento, Manoel
José Alves Rodrigues, que pediu exoneração
daquele cargo

Concedendo as seguintes licenças, para tra-
tamento de sande e em prorogaçao das com
que se acham: de una mez, ao alumno da Es-
cola Superior de Guerra tenente IgnacioTei-
xeira de Oliveira e de 30 dias ao 2° tenente
do batalhão patriotico Benjamin Constant Al-
fredo Cajado de Lemos ;

Mandando:
Addir ao 2° regimento de °avaliaria, até

segunda ordem, o capitão do 14 0 da mesma
arma Fredolim José da Costa;

Dar baixa do serviço ao soldado do batalhão
patriotico Benjamin Constant Lincoln Godi-
nho, visto ser menor e conforme pede seu
pae Dr. Manoel Monte Godinh.o.

Arma de infantaria
31° batalhão, na cidade de S. João d'El-Rei,

estado do Minas Geraes :
370 batalhão, na capital do estado de São

Paulo
38° batalhão, na cidade de Nitheroy, estado

do Rio de Janeiro ;
39° batalhão, na cidade de Ouro Preto, es-

tado de Minas Geraes ;
400 batalhão, no estado do Pará.
Nomeando
Commandante da força do exercito que tem

de embarcar no cruzador Nitheroy o tenente
do corpo de estado-maior de 1 8 classe Adolpho
Lins,— Communicou-se ao Ministerio da Ma-
rinha.

Commandante da fortaleza de Villegaignon
o ten ente-coronel José Agostinho Marques Por-
to; major de praça, o capitão Manoel Caval-
canti ; ajudante, o 2° tenente Aristides Ban-
deira; secretario, 020 tenente Antonio Emílio
Rodrigues e almoxarife o alferes João Bar-
tholomeu Klier, todos interinamente.

Dia 18

A' Repartição de Ajudante-General no-
meando:

Alferes quartel-mestre do batalhão patrio-.
tico Francisco Glicerio, o 1 8 sargento do mes-
mo batalhão Cleto Pedro Marcellino, sendo
dispensado do referido to sar o alferes Fran-
cisco Maria Ferreira, conforme pediu ;

O capitão de artilharia José Carlos Lamai-
gnére Teixeira para commandar a força des-
tacada a bordo do vapor S. Saleador.—Com.
municou-se ao Ministerio da Marinha ;

O general de brigada graduado Jose Fran-
cisco Coelho para, interinamente, exercer o
cargo de commandente do corpo de estado
maior de l a e 2a classes ;

O general de brigada Francisco de Lima e
Silva para substituir o general de brigada
Antonio Gomes Pimenta' no conselho de in-
vestigação a que tem de responder o general
de brigasla Antonio José Mana Pego Junior ;

O coronel Ricardo Fernandes da Silva com-
mandante geral de artilharia das forças em
operações no estado do Paraná.

Em vista das ponderações feitas pelo com-
mandante do 9• regimento de cavalaria, no
officio que acompanhou o seu n. 1.836, de 8
do corrente, que devesa recolher-se ao mesmo
regimento os alferes Silvino Furtado do Nas-
cimento e Custodio de Souza Lima, ficando
sem efteito as designações que tiveram para
servirem, este em Nitheroy e aquele em
Magé ;

Em resposta ao seu officio n. 1.'728, de 5 do
corrente, que de sem ser aoceitas as declara-
ções, constantes do oflaci o que ora se restitue,
feitas pelo general de divisão reformado do
exercito Manoel José Pereira Junior, acerca
dos serviços por elle prestados na actual si-
tuação, afim de serem os mesmos serviços
averbados nos assentamentos daquele ge-
neral.

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
approvando os contractos, cujos termos, por
cópia, acompanham os officios na. 504 e 521,
de 12 e 14 de fevereiro ultimo, dirigidos á
Contadoria Geral da Guerra pelo commandan-
te do 60 districto militar, celebrados com
Jorge Bunk para o aluguel, pelo preço de
200$ mensaes, de uma casa destinada a ser-
vir de quartel ao 20 regimento de cavalaria
em Jaguarão, e com o Dr. Israel Rodrigues
Barcelos Filho para o arrendamento,tpela
quantia de 100$ taensaes, de uma casa para
nella funccionar a secretaria do chefe do ser-
viço sanitario no estado do Rio Grande do
Sul.

—Ao cominando da Escola Militar da Capita/
declarando, para os fins convenientes, que
são approvadas as nomeações que fez do te-
nente João Ignacio da Silva e dos alferes
Albino Gonçalves Teixeira e Julio Canavar-
ro de Negreiros Mello, para exercerem inte-
rinamente-os cargos, o primeiro de ajudante
do corpo de alumnos, o s-gundo o de com-
mandante da 1' companhia e o terceiro o
de agente dessa Escola.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra; declarando, para seu conhecimento e de-
vidos effeitcs, que se pernaitte

Aos officiaes do 9° batalhão de infantaria,
constantes da relação que se eus ia, consi-
gnar no estado da Balia, a contar de 1 do

Dia 17

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas : a Cardoso Freire & Comp.. na
importancia de 82$100 e á Socided Arionyme
du Gas de Rio de Janeiro, na de 25$, prove-
nientes de fornecimentos feitos ao cominando
geral da arma, de artilharia,emjulho de 1893,
e do concerto de um fogão do commarrlo
superior da guarda nacional desta capital,
realisado em dezembro findo ; a F. Lebre, na
376

'
$ • a Antonio Pereira & Comp., na de

225$200; a F. Brigniet & Comp., na de 163$;
a José Joaquim Fernandes, na de 141$600; a
José Maria Pires, na de 104$100 ; a L. Macedo
& Comp., na de 90$900, e a Alfredo Beral &
Comp.. na de 45$900, de diversos artigos for-
necidos em 1893 ao Obser vatorio do Rio de
Janeiro.

—Ao Supremo Tribunal Militar, determi-
nando que remetta a esta secretaria de Estado
certidão da acta da sessão celebrada honteta
no mesmo tribunal.

Dia 19

Ao Sr. ministro da justiça e negocias
interiores, transmittindo,por ser assumpto da
competencia do ministerio a seu cargo, o re-
querimento em que o tenente-coronel re-
formado da guarda nacional desta capital
Luiz Pinto de Magalhães pede reverter ao
serviço activo da mesma guarda nacional ;

—Ao encarregado do expediente da Repar-
tição de Ajudante-General declarando, em so-
lução ao seu officio n. 1890, de 10 do corrente,
tratando do processo do conselho de guerra a
que foi submettido, por ordem do Commando
Superior da Guarda Nacional desta Capitai,
o guarda do 30 batalhão de infantaria José
Joaquim da Silva, por crime de tentativa de
morte, que, á vista do disposto na ultima
parte do aviso de 10 de janeiro ultimo, não
tem aquele comraandante competencia para
mandar proceder a conselho de guerra sobre
factos de tal ordem, cumprindo-lhe apenas
dar deites conhecimento ao governo para re-
solver como for conveniente, devendo, entre-
tanto, ser o referido processo enviado no
Supremo Tribunal Militar, para julgar como
for de justiça, visto já se haver proferido uma
sentença sobre elle.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, approvando o contracto:cujo termo acom-
panhou o officio do commandante do 3° dis-
tricto militar n. 323,de 17 de fevereiro ultimo,
dirigido á Contadoria Geral da Guerra, cele-
brado com D. Henriqueta, Carolina Feraeira
para o fornecimento de agua, durante o cor-
rente semestre, ao quartel do 33' batalhão de
infantaria e á enfermaria militar da guarni-
ção do estado de Sergipe, pela quantia de 40$
mensaes, cumprindo, porém, declarar-se
aquele commandante que em todos os contra-
atos se deverá incluir a clausula de poder o
governo rescindi-os e reneval-os por igual
prazo, sem alteração de preço.

Ministerio dos Negodos da Guerra—Rio de
Janeiro, 17 de março de 1894.

A' Repartição de Quartel Mestre General-.
0Sr. Vice-Presidente da Republica,attendendo
á circumstancia de haver sido o forte de
Gragoatá, em Nitheroy, artilhado e guarne-
cido durante a revolta de parte da esquadra
pelo batalhão academie°, determina que passe
o mesmo forte a denominar-se, de ora em
em deante, Forte do Batalhão Academico.—
Bibiano Sergio Atacado da Fontoura Costallat.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Declarando que terão suas paradas nos pon-

tos designados os seguintes corpos do ex-
ercito:

Arma de artilharia
6° regimento em Sorocaba (S. Paulo).

Arma de cavalaria
10° regimento em Sorocaba;
13 0 regimento na fronteira de S. Paulo;
14° regimento na cidade da Campanha, es-

tado de Minas Geraes;
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— Ao commaiulo do Collegio Militar, man-
dando admittir nesse colle,gio como afamo
interno gratuito, si houver vaga,o menor An-
tonio da Costa Andrade, conforme pede sua
Inã,e Clotilde Bezerra de Andrade, a quem de-
verá marcar um prazo para apresentação dos
documentos exigidos pelo regulamento.

— A' Intendencia da Guerra,manda,ndo for-
necer, com urgencia, ao batalhão patriotico
Francisco Glicerio e á Fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro os artigos constan-
tes da nota e dos pedidos que se transmittem•

Ao director da Contadoria Geral da
Guerra declarando, para os fins convenientes,
que se parmitte ao general do brigada Fran-
cisco Raymundo Ewerton Quadros, comman-
&lite do 5° districto militar, e ao coronel de
artilharia Ricardo Fernandes da Silva, consi-
gnarem mensalmente nesta capital, a contar
de 1 de abril proximo futuro, esto a quantia
de 600$ e aquelle a de 700$000.

Miniáterio dos Negocios da Guerra— Rio
de Janeiro, 19 de março de 1894.

Sr. chefe de policia da Capital Federal—
De posse de vosso oficio n. 2.944, de 17 do
corrente, remettendo a quantia do 306$700,
cedida pelo major João Martins Carvalho de
Andrade, delegado da 5 2 circumscripção po-
licial urbana, em beneficio dos hospitaes de
sangue da guarda nacional, cabe-me não só
agradecer ao mesmo delegado, em nome do
Sr. Vice-Presidente da Republica, essa va-
liosa offerta, que patentea os seus nobres sen-
timentos, como tombem communicar-vos que
nesta data providencio para que tenha aquella
quantia o destino conveniente.

Sande e fraternidade. — Dibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Appróvando a proposta que fez o comman-

dante do batalhão patriotice Francisco Glice-
rie do tenente Francisco José de Oliveira Cou-
tinho para capitão da l a companhia, do
alferes Guilherme Luiz de Araujo Souza
Filho, alumno da escola militar desta capital
para tenente da 2' companhia e do 1 0 sar-
gento Augusto Angler para alferes da 3 3 com-
panhia;

Permittindo que o capitão ajudante do 140
regimento de cavallaria José da Silva Penot
gose, no estado de Minas Geraes, a licença de
tres mezes que lhe foi concedida para trata-
mento de sa.ude ;

Determinando que expeça-se ordem para
que venha a esta capital, afim de reunir-se a
séit batalhão, sendo aqui inspeccionado de
sande, o alferes do 9 2 batalhão de infantaria
Virgilio Ayres de Albuquerque Tovar, que se
acha no estado do Espirito Santo ;

Concedendo á praça do batalhão academico
Eduardo de Araujo Goncelves tres mezes de
licença para tratar de seus interesses.

Mandando:
Exonerar doserviço o alferes da companhia

Senna Madureira Flausino de Paula Sampaio,
conforme pediu, devendo, porém, essa exone-
ração tornar-se effectiva depois de corrigido
o mesmo alferes pela falta de disciplina e au-
sencia de que trata o commandanto da linha
de vigilancia de Copacabana á Gavea na in-
formação que prestou em 7 do corrente;

Dar passagem desta capital ao estado do
Rio Grande do Sul a uma irmã do capitão do
30 regimento de cavallaria José Maria Fer-
reira, fazendo-se-lhe carga da importando, da
mesma passagem;

Excluir do-serviço do exercito os guardas
nacionaes Antonio Domingues Cathanno, Ma-
noel Joaquim Vieira e João José de Carvalho
de quem tratam os papeis que se remettem e
que são reclamados pelo consul geral de Por-
tugal nesta capital como subelitos de sua
nação;

Inspeccionar de sande o cabo de esquadra
do batalhão patriotico TIradentes Porfirio
Soares Barbosa;

Recolher-se ao 26° batalhão de infantaria
o capitão Fernando José Faria da Costa e ao
20 regimento de artilharia o capitão Francisco

Xavier de Alencastro Araujo, que se acha á
disposição do director do Laboratorio Pyro-
technico do Campinho ;

Pôr á disposição deste ministerio' o major
Pedro Ivo da Silva Henriques e do commando
do 5° districto militar o tenente reformado
do exercito Manoel José Jos Santos Barbosa ;

Dar baixa do serviço do exercito ao soldado
do 1' batalhão de infantaria Luiz Ferreira
Durval.

Requerimentos despachados

Francisco Ferreira de Moraes.—Não tem
logar.

Companhia Lloyd Brazileiro.—Opportuna-
mente será attendida.

Dr. Alfredo Augusto Gama.—Não póde ser
attendido.

Ministerio da 'Industrie., Viação e
Obras Publicas •

Por portaria de 26 do corrente,foi nomeado
o engenheiro José Lopes Pereira de Carvalho
Sobrinho para o logar de engenheiro de
1 1 classe da Estrada de,Ferro Central de Per-
nambuco com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

---
Requerimentos despachados

Dia 25 de março de 1894

Engenheiro Tito da Silva Paranhos, fiscal
de 3' classe junto á Estrada de Ferro de Qua-
rahim a Itaquy, pedindo pagamento das de-
spezas que fez de Uruguayana até o porto de
Montevideo para vir a Capital Federal a cha-
mado para objecto de serviço publico.—Inde-
ferido.

Companhia Promotora de Industrio, e Me-
lhoramentos, cessionaria da Estrada de Ferro
de Maceió a Leopoldina,, com um ramal para
Porto Calvo, protestando contra a expedição
do decreto n. 1468; de 13 de julho de 1893,
que . declara caduca a concessão da referida
estrada constante do de n. 955, de 5 de no-
vembro de 1890.—Mantenho a caducidade
imposta pelo decreto n. 1468, de 13 de julho
do anno passado.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal

DECRETO N. 16 — DE 16 DE MARCO DE 1894

Declara de utilidade publica a desapropriação
dos predios necessarios ao prolongamento
da travessa de S. Francisco de Paula até
á rua de S. Francisco de Assis

O prefeito do Districto Federal, usando
da attribuição que lhe confere o decreto
legislativo n. 74, de 30 de janeiro do corrente
anno, decreta

Art. 1 0: E' declarada de utilidade _publica,
de conformidade com o decreto do governo
provisorio n. 6)2, de 24 de julho de 1890, a
desapropriação dos predios ns. 143, 145, 147,
149, 151, 153, 155, 157, 159e 161 da rua Sete
de Setembro e ns. 34, 36, 38, 40, 42, 44, 46,
48, 50 e 52 da rua de S. Francisco de Assis.

Art. 2°. . Ficam . - approvados os planos
que para o prolongamento - da travessa de
S. Francisco de Paula foram organisados
pela directoria de obras e viação.

Districto Federal, 16 de março de 1894.—
6° da Republica.

Henrique Valladares.

Directoria do Patrimonio
SECCAO

Requerimentos despachados
No processo de aforamento de José Luiz

Fernandes Villela.—Deferido.
Moina Cerqueira Monteiro da Silva.—

I dem. .

Secretaria Geral da 1Pre-
feitura

1 2 sEcçXo

Requerimentos despachados

Ignacio Rodrigues da Rocha Goulart, pro-
prietario dos predios ns. 20 A o 20 B da rua
da Real Grandeza.— São julgados habitaveis
os predios.'

sucção

Dia 26 de março de 1894

Braz & Figueiredo, Felix dos Santos Cruz
& Sobrinho, José da Rocha, João Gomes,
Francisco Gomes, José da Costa, S. Andréas
& Comp. e Reis & Pereira.— Deferidos.

Antonio Fernandes, Agostinho José Alves,
A. J. de Mello & Comp. e Francisco Ferreira
Leite.—Deferidos, pagando a multa.

Carvalho Meyer e Manoel Dias.—Deferidos,
pagando a licença de 1893 e a multa.

Manoel Pereira da Fonseca.—Deferido, pro-
vando e pagamento da licenca de 1892 a pa-
gando a multa.

Miguel de Oliveira.—Indeferido.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Para conhecimento dos interessados, serão
mencionadas no Diario Official as actas rece-
bidas diariamente sobre a eleição a que se
procedeu no dia 1-cio março do corrente anno
para deputados federaes á segunda legisla-
tura.
(Continuado ao n. 71 do «Diario . Official. de 21. de marco)

DIA 20 DE MARÇO DE 1894

DISTRICTO FEDERAL

,	 22 districto

Sacramento (5a secção do 20 districto).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

5° districto

Barra Grande (31 secção).

ESTADO DE S. PAULO

_	 5° districto

Santa Rita do :Passa Quatro (1 3, 23 0 42
secções).

ESTADO DE MINAS GERAES

5° districto

Abre Campo (1 2. e 21 secções).
Ponte Nova (1 3 secção).

2" districto

Tiradentes (20 , 43 , 53 e 61 secções

40 clistricto

Rio Novo (1 1 secção).

50 distrieto

Santa Catharina.
Baependy (3 3 secção).

80 districto

Santo Antonio de S. João Acima (12' sec-
ção).

Santa Rita do Cedro (73 secção).
Pilar (11° secção).
Bagre (141 sução).

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
-

Mangaraby (3 2 secção).
Linhares (1 3 e 2° secções).
Baixo Guandú (42 secção).
Nova Almeida (43 secção).
Barra do Rio Doce (3 3 secção).
Serra (13 secção). •



Santa Rita do Pontal (6/ secção).
S. S r."ba.stião do Allemão.

(1° e 2" secções).

ESTADO DO MARANIII0

jo districto

Carolina (PI e 24 secções).

DIA 21

DISTRICT° FEDERAL

20 districto

Santo Antonio (1", 2', 3'. 4, 5°
secções).

e

010 Terça-feira 27
•nnnn•nn••nn•1n•••n•

ESTADO DE GOYAZ

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

20 diátricto

Penha (2" secção).

ESTADO DE S. PAULO

4° districto

Ribeira (4" secção).

• 70 districto

Ribeirão Preto (1 3 secção).

ESTADO DE MINAS GERAES

1° districto

Cidade de Mariana (2° secção).
Santo Antonio do José Pedro (16" secção).
Manhuassú (l a secção).
Santa Helena (7" e 8 3 secções).
Pochrane,
Amparo do Serra (17" secção).
S. Sebastião de Mariana.

20 districto

Claudio (7' secção).

3° districto

Nossa Senhora da Gloria.
Carangola (2 secção).
S. Manoel (1 3 , 2" e 3° secções).

40 districto

Sant'Anna do Garombêo (5' secção).

50 districto

Bani Retiro (3' secção).

60 districto

Sant'Anna do Sapucahy (6 , secção).

70 districto

Cidade da Boa Esperança (3° secção).
Santo Antonio dos Tiros.
Bambuhy (1", 2", 33 e 44 secções).
Patrocinio (1" e 4' secções).

8° districto

•Fidalgo.
Sant'Anna do Onça (8° secção).
Almas (4" secção).
Papagaio (103 secção).
Maravilhas.

9° districto

S. José do Paulista (2' secção).
S. Miguel das Guanhães (10 3 secção).
Mãe dos Homens do Turvo (1 3 e 2" secções).
Pouso Alto (16" secção).
Santa Rita do Rio do Peixe (4° SecçãO).
S. Gonçalo do Rio Preto ( 1 2 e 2' seeçoes).
Diamantina (2° senão).

10° districtO

S. João Evangelista ..(6a COçãO).
Malacacheta (6° seeçao).
Setubinha (73 Senão)._

DIARio OFFICIAL

S. João Baptista (1° e 2° secções).
Barreiras (secção unica).

11° districto

Sant'Anna de Patos (4 3 secção).
120 districto

Fructal (1" e 2' secções).
Bagagem (4" secção).
Monte Santo (2' e 3° secções).
Espirito Santo da Torquilha (4° secção).

ESTADO DA BAHIA

40 districto

ESTADO DE PERNAMBUCO

1° districto

Afogados (37" secção).

2° districto

Nazareth (1' secção).
Lagtia do Carmo (7°, secção).
Bemtevi (5° secção).

4° districto

S. Luiz Gonzaga da Serra (5° secção).
S. João (4 , secção).
Garanhuns (1 3 e 23 secções).

ESTADO DA PARAHYBA DO ~TE

S. Miguel do Taipn (3" secção).

ESTADO DAS ALAGtiAS

1° districto

Maceió (3' e 7" secções).
Município do Parahyba (1 3 e 2' secções).
Porto Calvo (1 3 secção).

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PI-lima (3' e 4' secções),

ESTADO DO PIAUHY

Santa Philomena (2" e 4 , secções)

ESTADO DE SERGIPE

Riachuelo (1° e 2/' s//cçõ'es).
Gerará (1° e 2" secções).
Rosario do Cattete (1" e 2° secções).
Villa do Aquidabau.

DIA 24

DISTRICT° PEDERAL

2° districto

Santo Antonio (9' secção).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

I° districto

Itaborahy (4" e 8° secções).

2° districto

Santo Antonio do Carangola (16" e 17° sec-
ções).

Ite.peruna (2" e 9° secções).

50 districto

Espirito Santo.
S. Sebastião (1°,2 0 e 3 3 secções).
Devisa.

ESTADO DE MINAS GERAES

1° districto

Lavras novas (6' secção).

2° districto

Prado's (1°, 2° e 3' secções).
Dores de Campos (4° e 5° secções).
Tiradoutea (1 2 e 5° geeMA).

Março (11594)

30 districto

Rio Branco (2° secção).
Murialié (1 0 secção).

40 districto

Olhos d'Agua (4' secção).
Rio Novo (3" secção).

50 districto

Baependy (1 secção).
60 districto

Piedade do Retiro (1° secção).
70 districto

Abbadia dos Dourados (8" secção).
Inhanma (3° secção).
Canna Verde (secção uniu).

80 districto

Ypiranga (3" secção).

90 districto

Serro (I°, 2" e 6° secções).
Itambé (3" secção).
Sant'Anna do Paraizo (10° secção).
S. José do Paulista (2° secção),
Nossa Senhora do Amparo dos Baraunas.
Dores dos Guanhães (6' secção).

10° áistricto

Sant'Anna de Agua Boa,
S. José do Jacury.
Santa Maria de S. Felix (1 3 e 2" secções).
Infeccionado.

110 districto

Monte Santo (1" secção).
Agua Suja (4" secção).
Araguary (I." secção).

12° districto

Montes Claros (2" e 3" secções).
Santissimo Coração de Jesus (6" secção).

ESTADO DE S. PAULO

2° districto

Jacarehy (2° secção).

40 districto

Villa do Espirito Santo do Turvo (3 4 secção).
Bella Vista (5' secção).

50 dtstricto

Itatiba (2' secção).

ESTADO DA PARAIIYHA DO NORTE

Cuité ( 1. e 2" secções).
Serraria (4° secção).
Bananeiras (3" secção).
Umbuzeiro (2° senão).

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Goyaninha (23 secção).
Macao (1°, 2' e 4° secções).
Nova Cruz (2" secção).

ESTADO DE GOYAZ

Entre Rios.
Bomfim (1" e 2" secções).
Carmo (3° secção).
Jaragua (1 3 e 2° secções).
Bom Jesus dos Arrependidos.
Santa Cruz (1 e 2 , secções).
Entre Rios.
Calaças.

ESTADO DE SERGIPE

Japaratuba (1" secção).
S. Christovão (1" e 2° secções).
Aracajú (2° e 4" secções).
Villa de S. Paulo (senão unica).
No4a Senhora:dag DUOS (SOCÇá..-0 unica).

Serrinlaa (1°, 3' e 4" secções).
10a 1 Caetité (l a e 2' secções).
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Larangeiras (1° secção).
Arauá (secção un ica).
Porte da Talha (1°, 21 e 4° secções. -
Villa de Campos (P secção).
Vila do Espirito Santo (secção unica).
Itabaiana_ ( l a secção).
Siriry (secção unica).
Pacatuba.
S. Pedro (3° secção).
Santissimo Coração do Jesus (24 secção).

ESTADO DA 13AIIIA

2° districto
S. Fellx do Paraguassú (10", 11° e 12" sec-

ções).
Santo Antonio do &sunga ( 34 secção).
Santo Estevão de Jacuipe (1° e 11° secções).
S. Bartholomeu (1", 2", 5' e 6° secções).
S. Gonçalo (l u secção).

'4° districto
Olhos d'Agua (6'1 secção).

5° districto
Catinguinha (3 1 secção).
Jaguarary (5" secção).
Bananeiras (4" secção).
Riachão (4° e 5" secções).
Jacobina (I°, 2", 3 e 64 seeções).
Campo Foromoso (1°, 2" e 3" secções).
Morro do Chaaéo (1° e 21 secçeõs).
Carioca (7° secção).

ESTADO DE PERNAMBUCO

.P distr. icto
Recife (2", 6°, 23" o 39 1 secções).
S. Lourenço da Malta (2" secção).
Frei Pedro Gonçalves (3° secção).
Maranguape (6« secção).

20 districto
Italribé ( 1 1 e 21 secções).
Alagoa (5" e 6' secções).
Pira,nhira (3", secção).
Comangy (3 secção).
Bom Jardim (le, 2", 3', 4' e 6° secções).
Bello Jardim.
Pão d'Allio 2' do 1° districto).
Limoeiro (1° secção).

3° districto
Umçu-Merim	 secção).
Cimbres (74 secção).
Gravata (2 1 secção).
Cabo (l a secção).
Victoria (3' secção).
Capoeiras:(6 itsecção).
Bezerros (1° 'secção).

4° districto
Catende (1 1 e 21 secções).
Palmeira (1°, 2° ,e 3" secções).
Gamelleira (1 4 secção).-
Correntes (1° e2° secções).
Campos Frios (7a secção).
Engenho 'de Gravata (3" secção).
Serinhaein (1°, 2" e 3° secções).
S. Benedicto (3° sécção).

, Engenho Lopes (54 secção).
Clucluó ((,a secção).
Saetãozinho (8° Secção). --
Olhos da Agua (3 4 secção).
Quipapá (25" e- 51 secções).
Ipojaca (2" secção),
Agua Preta (l u , 2° e 4° secções).
Rio Formoso (3° secção).
Secretaria da Camara dos Deputados, 26

março de 1894.-0 director, Dr. Horacio Leal
de Carvalho Reis.

REDACÇÃO
A. Africa, Romana

(Continuado do n. 81)

O esforço do Virgilio consistiu principal-
mente em apresentar o amor mais grave,
mais seria, mais digno da epopéa. Tinha á
mãodua.s obras primas da arte alexandrina:
as ArgOnauticas de Apollonio e os Esponsaes de
Thetis de Catulip ; aproveitou-se delias, mas .

a pprox i mando -as " da ar te hom irica (1). E
primeiro loga,r alterou a idade da murta'
cujo amor deVia pintar: não é mais uma
joven como Medéa, e menos - ainda uma
criança como Ariano « que crescia aos bei-

de sua mãe, no leitosinho perfumado com
suaves aromas ».ir mulher conhecedora dos
rigores da vida e madurecida pelo infortu-
nio. O marido, a quem extremava, fôra morto
pelo irmão ; para vingal-o põe-se á frente dos
descontentes; arma seus navios, abandona a
patria,conduz seus companheiros até á Africa,
onde trabalha pira edificar-lhes uma cidade:
eis uma verdadeira heroina da epopéa. Mas
disso provém grande embaraço para o poeta.
Como uma mulher tão energici, entregue de
corpo e alma aos 'cuidados do governo o do
commando, poderá descer ás fraquezas do
amor ? Virgilio poz em seu coração um sen-
timento que fará a transição :una é humana,
generosa ; agasalha os estrangeiros,: tendo
conhecido a desgraça, compadece-se' dos: de

 . E' o que mostra que nessa alma
viril ha togar para eraoções mais brandas, e
assim nos prepara a sua surpresa a vermos
Dido amorosa.

O modo pelo qual o amor se' lhe desperta
convem á sua idade e ao seu caracter. Não
é inteiramente uma dessas impressões subita.3
e irresistiveis' que a belleza de uni homem
produz em joven coração. Entretanto,.Venus
'teve o cuidado de pôr sobre o rosto de Enéas
nova camada de :mocidade, e, sabedora-da
importancia das primeiras impressões, fal-o
apparecer em enscenação theatral : rasga

•bruscamente a nuvem que o occulta, e subito
o apresenta radiante de belleza divina perante
a rainha. Essa apparição imprevista • não
deixa Dido insensivel : elia á mulher, notou
o belfo aspecto de Enéas (quem sese ore
ferens ) e o poeta' nos diz que sua imagem
ficou gravada no intimo de sua alma. Mas o
que verdadeiramente a seduziu foi seu valor
e sua desgraça. Quando a ouve narrar a
derradeira noute de Troia e as aventuras
extraorilinarias que o levaram da Phrygia á
Africa., não póde mais resistir :

'  /Teu 1 quibus ille
lactato fatis, quoe bella ex Itausta camba' !

quer que elle sempre recomece, enebria-se
com essa narração que a encanta, e cada vez
mais «o dardo envenenado mais seaprofunda
em seus flancos ». •

Violenta é sua paixão. Virgilio diz que a
corroe ferida secreta, que uma charnma. a
devora até aos ossos : todas essas expressões,
passando para a' linguagem - do galanteio,
perderam a força e tornaram-se metaptioras.;
aqui deve-se a tomar literalmente ; e,
entretanto, ella henita, defende-se-contra si
mesma, e é preciso a intervenção de duas
deusas para que seja vencida. Porque tanto
resiste? Não tem as mesmas razões que
.Medéa e Ariano, que ao ouvirem o formoso
'estrangeiro traliern seu pae e sua pa,tria. Não
depende de ning,uern; é senhora de seus actos;
não terno prejudicar, a nascente cidade,- por-
quanto sua irmã Anna, acaba de lhe provar
•que o auxilio dos trOyanos lhe dará segurança
e gloria. O que- a • deitem,' o que cansa as
inquietações e os remorsos que a perturbam,
és a lembrança de sbu primeiro esposo', ao
qual quer guardar fidelidade. « Que -a terra
se entreabra até ás profundidades, diz eia,
que Jupiter com um raio me precipito no
reino das sombras, - as pallidas sombras do
Erebo, e na noute infernal, antes' que eu
esqueça o pudor e que falte aos meus deveres.
Aquelle a quem dei meu primeiro amor
levou-o comsigo ; que o guarde para todo o
sempre : quero sepultal-o em seu tumulo. »

- (1) lia no livro IV da «Eneida», uma' paisagem em
que esse trabalho de Virgilio, para imprimir mais gra-
vi iode a arte alexandrina, é de ponto visivel. Venus vao
à casa de A pollonio á procura do amor e o encontra
com Ganyrnedes; jogando dados o trapaceendo.
scena é muito modificada por Virgilio. Snguramante o
Amor ohm conserva uai pouco de sua garotice. Alegra-se
coro esse disfarce que o Nz parecer cem o joven Ases-
alo e diverte-se com imitar seu andar • mas é" sempre
um grande deus. Virgilio nol-o diz guiná a imprudente
Venus o assenta sobre os joelhos o o aporte ao selo.

In terdum greinio fovet insola. Did o
Insidat quantos Iniserm deus

Desse modo fica Tias' salva a divindade.

Querèrá iss-) significar que ,a-ei amei' por
Sich	 perd .tre vivido e:e-no	 pr. :fiei ii• 'ia?
Sem devida, o tempo	 sua abra.

O poeta o dá a entender qimIld0
« dessa primeira -hr mine exti n e C.a da qual
apenas existem vestigios quataie ex-ciama,
« que. : a alma de Dido acalmni-se e, quer
descançar de amar ». A hora é propicia para
nova paixão guando apenas- nos ficaram restos
de outra bastante, para dar-nos o desejo de
substituil-a.,- Dido sente-o de modo confuso
e revolta-se. Nessa primeira hora de -dor,
quando parece, nunca e-dever-se mitigar,
prometterai'i a si mesma de não dar sue-
cessor a Sichau, e faz o proposito•de cumprir
sua. promessa. Tal- resolução- muito surpre-
hende .á sua irmã,•que aclia, estranho «que
se resista a um amor que agrada, e que se•,seja rigorosa aponto de privar-se dos praze-
:res, de Venus e cias alegrias da maternidade».
r Tambem era-dessa , opinião a- sociedade em
'Meio da qual viyia Virgilio.. Mal -conhecia O
'respeito do -hy-raineir que • sobrevive á mbrte,
porquanto ah' era raro que o bymineii du-
rasse-por toda a vida. Nos derradeiros temi
pos da Republica; o divorcio , estava' por tal

:fórma introduzido noa costumes que os mais •
'prudentes e os-homens mais graves - não-- po-
diam deite se livrar-. O proprio Catão divor-
eiou-se. Cicero repudiou 'duas de- suas mu-
lheres, e a segunda na , - idade de sessenta an-
nos. O casamento, tantas vezes roto e reno-
vadoi não era-mais então,- no- dizer de um-
poeta, do que um adulterio legal. Mas, como
.sempre .acontece, do excesso do mal nasceu o
reiretlie. Protestando contra-tão immoral fa- .
cilidade do divorcio, a opinião publica,- no
tempo de Aiiguso, affecta votar estima es-
pecial ás mulheres que-só tiveram um mari-
do. Ellas proprias gloriam-se :disse em seus
epitaphios e com orgulhe tomam o titulo de
untufra, unicuba; unijuga. Quando Virgilio
escrevia a- Eneida, seu amigo, o poeta Pro-
percio, -compunha Uma elegia para um ma-
gnata, Emilius-Paulus, que ha pouco perde-
pa'a mulher,: uma descendente dos Cornelu.
O amante -de Cynthia e' de-muitas outras com
o tempo se-tornara recatado; tinha-se deixado
persuadir por Mecenas, outro desregrado
converso, a consagrar sua musa a contos se-
ries e patrioticos. Elle, que jamais se quizera
casar, foi- então bem inspirado pelo casamen-
to. ds versos em que faz fatiar a joven mor-
ta que consola-o esposo são incentestavelmente
os mais bellos de suas collecções. Apresenta-a
menos orgulhosa de sua linhagem e de sua
fortuna do que de poder inscrever sobre sua
lapida, que soleVe um marido e dando á sua
filha• o conselho de proceder de modo que me-
reCesse o mesmo elogio:- •

Fae tenras' ununz, nos imitata, viram.
Dido desejaria que outro tanto se pudesse

dizer- a sau respeito. Mas si não ponde resistir
iá paixão que a arrastava, não perdoa tam-
bem a si o erro que commetteu. 'Accusa-se
como de 'uni crime o ter faltado á sua pro-
messa, resolve castigar-se; e acha que seu
erro só pede ser expladopela morte :

Quin-morere, ut merita es I •
Após um seculo,, a questão' das segundas

núpcias será. levanta-Ia na igreja nascente ;• e
haverá doutores rigidbs - que o prohibirão
sem -piedade; ° e,' não deixarão' de lembrar
áquelles que . ° querem autorisar, para enver-
gonhal-cis-'de sría icomplacencia, que houve
pagãos mais' severos de que oitos. Neste ponto!
como em muitos outros, Virgilio apresenta-se
como um dos ,' precursores do christianismo , • .

Em summa,o caracter de Dido quando ana-
lysado de perto parece composto de elemen-
tos - contraries .Vimos que a arte homerica ea
arte alexandrina- nelle se combinam. Ora é
uma heroina, que dirige energicamente ura
grande emprehendimento, duos foemina facti,
e ora é uma, rntilher como as outras, triste
pela solidãe de-sua casa, e que lastima com
encantadora ternura não ter comigo um
filho «um pequeno Enéas» que lhe recordas-
se o em:. aqui ordena como soberana, algures
humilha-se perante o homem a quemama,
prompta a seguil-o por toda' a parte, sob
qualquer titulo, companheira ou escrava, si



912 Terça-feira 27	 DIÁRIO OPPICIAL
	 Março (18 94 •

não tivesse a certeza de que elle se opporia (2).
Por muitos pontos pertence aos tempos anti-
gos; mas tambem lhe notamos sentimentos
que parecem modernos; essa concepção ale-
vantada do pudor, essas ludas da paixão e
do dever, essas delicadezas, esses escrupulos,
que dir-se-hiam inspirados pelo christianis-
mo, a approximam de nossa epoca. Eis cam-
biantes multiplaS em uma só pessoa, mas
è mulher, e nas mulheres os contrarios nem
sempre se destroem. Com todas essas diver-
sidades se compõe um dos caracteres mais
perfeitos e mais verdadeiros que jámais tra-
çou escriptor antigo, e. como cada epoca e
quasi cada qual nelle encontra o traço que
lhe convem, pode-se dizer que deve á sua
complexidade oião ter envelhecido.

Enéas, pelo contrario, pelo menos nesse
40 livro, e inteiramente um personagem de
Homero ; abandona Dido, como Ulysses deixa
Circo e Calypso. Como pois tanto se &cousa
Enéas e tanto se perdoa a UlysseS? Respondeu-se
que a culpa é de Dido, e a resposta é perfeita-
Mentejusta. Calypso e Circe pouco interessam,
apenas as conhecemos :dellas somente sabemos
e que são deusas cujo maiorprazerié tomarem-
se de amores pelos mortaes s. e que se apro-
veitam das °ocasiões opportunas. Mas logo que
Jupiter lhes ordene que deixem partir os
mortaes que ellas obrigam a partilhar de seu
leito, obedecem de boa vontade e mesmo os
auxiliam a fabricar o navio que os levará
para longe. Desde que tão depressa se re-
signam, não temos que lastimal-as ; tudo
quanto podemos desejar-lhes, é que ventos
propicies lhes tragam em breve a sua ilha
outro mortal para occupar o legar daquelle
que perderam. O mesmo não acontece com
Vido: amamol-a muito para não soffrermos
com as suas inj urias. E' o sentimento que lhe
votamos que nos tornava severos para com
Enéas. Talvez si Virgilio nos conservasse no
mundo da Miada e da Odyssda, menos nos in-
corarnodariavel-o comportar-se como Ulysses;
mas Dido, que é do nosso sangue, afasta-nos
da epopéa homerica : é causa que julguemos
Enéas com os sentimentos e as opiniões ho-
diernas, e esse julgamento é-lhe muito des-
fa,voravel. E' commum que nas aventuras de
amor, taes quaes nol-as pintam os roman-
cistas e os poetas, o primeiro logar seja dado
($ mulher e que o homem tenha papel muito
Mediocre : é o pobre Enéas que nos abre a
serie desses amantes rifflculos.

Esse defeito aqui reveste pelas circumstan-
cias gravidade especial. E' evidente que
Virgilio não aproximou Enéas de Dido sinão
para abrir alucta, desde o primeiro dia, e nas
pessoas de seus fundadores, ás duas cidades
que sempre disputaram o imperio do mundo.
Parece, pois, que o patriotismo lhe impunha
o dever de attribuir o bom papel ao campeão
da raça romana. Tenhamos a certeza de que
o poeta NWVIIIIS não o deixou de fazer ; si
como é provavel tratou do mesmo assumpto,
deve ter d ido a Enéas mais altiva altitude.
Mas estava então no auge a Inata sem pie-
dade e os cartkaginezes causavam horror.
No tempo de Virgilio as guerras punicas
eram apenas uma remota reminiscencia: Car-
thago, não inspirando os mesmos terrores,
não despertou os mesmos odios. Acabava de
ser reerguida de suas minas, e o doce poeta
deve ter applaudido essa reparação. Pôde, pois,
entregar-se sem e,scrupulos, e sem perigo, á
sua ternura de alma, que o attrahiu natural-
mente para os desgraçados e os vencidos. —
Não é menos extranho que, em poema desti-
nado a glorificar os romanos, a personalidade
que representa a maior inimiga de Roma seja
precisamente aquella que tem nossas sympa-
thias.	 (Continua.)

(2)1-aguam se admire de que Virgilio nío se apro-
veitasse dos tocantes sentimentos de Ariana, quando
pede, com humildade tão resiginda,para acompanhar
Theseu como escrava, si não a quer tomar por esposa:
AttaMen in vestras potuisti ducere sedes
Qua3 tibi jucunda famularer serva labore
Candida pernaulceans liquidie vestigia lymphis.
Purpureava tuum constermens veste cubile.

E' claro que Virgillo não julgou que a dignidade da
epopda lhe permittisse ir tom longe; mas indica que
Dido em tal pensara, quando lha faz dizer:

Iliacas lgitur classes etque ultima Teucrum
Jussa sequar
E que ella accrescenta que não seria admittida.

Além desta, em outros muitos logares tem
sido o ouro descoberto e extrahido. Assim, no
rio de Agua Suja, que passa tres leguas ao
N. da cidade de Minas do Rio de Contas,
nascendo na serra de Itabira, asseveram os
entendidos a existencia das mais ricas minas
de ouro do Estado, afflrmando-se que, com a
mudança do leito deste rio para o arraial das
Furnas, mediante um canal de meia legua no
maxlmo, manifestar-se-hão verdadeiros the-
souros.

Tambem no Andarahy, entre os rios Para-
guassú e Cochó, nas vizinhanças dos Lençóes
e Santa Isabel, ha minas ainda não esgoi:aclas,
assim . como na serra de Arubd, onde o ouro
foi descoberto em 1808 pelo capitão-mór José
Gonçalves da Costa. De remoto tempo data, o
conhecimento da existencia do ouro no rio
Aseesi no S. do Estado, de que faliam os an-
tigos chronistas quando tratam da expedição
feita por Sebastião Fernando Tourinho as ca-
choeiras do rio Doce, no governo de Luiz de
Britto e Almeida (1573-78). Grande abun-
dancia de ouro de 23 quilates afama-se haver
no rio Bromadinho, afluente do Rio de Contas
e no mencionado Cochd

O mesmo metal existe nos arredores ds, ca-
choeira do Inferno, municipio do Tucano, em
cujas pedreiras circumjacentes encontraram-
se hieroglyphos, indicando que uma geração
antiga alli existiu empregada em trabalhos
de mineração.

Tambem existe o ouro na comarca de C ae-
titd, como nos assevera Accioli nas suas « Me-
moldas Historiem». A serra das Almas é rica
deste metal, como provam as minas que
existem na povoação de Catolds de sua vi-
zinhança, bem como o districto da Chapada-
Velha, três legues distante da Villa-Velha e
perto do arraial de Matto Grosso de que
adeante fanaremos.

Nas Figuras, logarejo situado no alto da
Serra de Jacobina, ha minas de ouro ainda
não exploradas, bem como no Gado Bravo,
serra proxima do Sineorá.

No sitio denominado Gloria, perto do rio
das Eguas, afluente do Corrente. existem ja-
zidas de ouro exploradas no meiado do seeulo
passado por alguns aventureiros, encon-
trando-se o ouro, em grande abunda,ncia á
flor da terra, nas proximidades do dito rio
das Eguas.

A respeito destas minas diz o Dr. Catão
Guerreiro de Castro o seguinte:

« Em 1800, pouco mais ou menos, foi desco-
berta a grande mina de ouro do Rio Rico, cha-
mado depois rio das Eguas em conseq tapeia
das muitas excursões que os vaqaeiros alli
faziam em aguas bravias, que encontraram.
No legar do povoado (isto é, na antiga villa
hoje mudada para o rio Corrente), tendo os
antigos sondado o leito do mesta° rio, dello
tiraram arrobas de ouro nos togares conheci-
dos pelos nomes de Buraco do Gusmao, Riacho
do Cotovelo, Tamarana, Riacho Vermelho,
etc. A povoação foi elevada á paroehia de
Nossa Senhora da Gloria do Rio Rico eru1806.
e depois a villa, com o nome do Ri o das
Eguas. Hoje ainda se tira datil muiá ouro,
mas as grandes despezas que a mineração re-
clama, o tornam muitissimo caro, sendo além
disto penosos os processos.

Uma das mais productivas minas de ouro
existentes no Eqtado é a da Jacobina, conhe-
cida desde o seculo XVII, e sobre a qual diz
Rocha Pita na sua « America Portugueza» o
seguinte:

4t Neste tempo as minas de Jacobina bro-
tavam os mais portentoso ; grãos que ate ao
presente se tem visto nas outras do Brazil.

Quatro se trouxeram á casa da moeda, de
notaveis formas e de tanto pezo, que uni im-
portou em mais de 700$. um outro pouco
menos e depois uni de valor de 3.000 cruza-
dos. Haviam alguns annos dado mostra de
finissimo ouro, que guardavam as veias de
seus montes, para o tribuárem no governo
do marquez vice-rei (Nlarquez de Angeja
1714-1718). Por noticias que destas minas
tivera o governador geral D. João de Lan-
castro, mandou ao descobrimento delias, no
anno de 1701, o coronel Antonio Alves da
Silva e um religioso do Carmo, que por ser
natural de S. Paulo, tinha sufflciente expe-
riência daquelle emprego, assistidos de Coas
sargentos e dez soldados, com as ferramentas
e instrumentos neeessarios para esta dili-
gencia, da qual não resultou o effeito que se
esperava pelas poucas oitavas de ouro que se
tiraram, e pouco autes da vinda do mitrquez
concorrendo de varias partes muita gente,
applicando maiores forças, se foram e vão la-
vrado, posto que com maior trabalho que as
do S., porque o ouro de Jacobina, quanto
mais finos forem os quilates, tanto mais pro-
fundo tem o nascimento.»

Mas foi só sob o governo de Vasco Fer-
nandes Casar cie Menezes (1721-1735) que
a exploração destas minas teve maior incre-
mento e trouxe a fundação da vila em 1722,
mandando até uma provisão do conselho ul-
tramarino de 13 de maio de 1726, que Se crê
assem duas casas de fundição, uma em Ja
cobina e outra em Minas do Rio de Contas,
chegando-se a arrecadar nos dons annos de
1747 e 1748 três mil oitocentos e trinta e uma
e meia oitavas de ouro de 23 quilates, apezar
dos extravios.	 •

Os mineraes do estado da
Rabia

No seu « Roconhecimento geologico do vai
le do Rio S. Francisco o cita o Sr. Orville
Derby os mineraes existentes naquellas re-
giões do estado, com indicação dos pontos em
que cada um delias se acham.

Assim quanto ao

OURO

Diz o celebre professor que é alie encon-
trado no vadie do Rio Verde, comarca de Chi-
que-Chique. Nascendo este rio perto da serra
das Almas e atravessando os districtos mon-
tanhosos da Chapada e Assumia, tão afama-
dos por suas riquezas em todos os gêneros de
mineraes, metaes e pedras preciosas, é claro
que dessas riquezas participe seu valia em
grande escala, apezar de nunca ter sido ex-
plorado como conviria.

Quanto, porém, as da serra de Assuruá, in-
fere-se de um memorial de Fred. M. Sclubert
que foram descobertas ha cerca de me o se-
culo, 90 leguas a O. da Bahia, no limx cha-
mado Gentio, comarca de Chique-Chique, em
cuja °ocasião affiuiram milhares de pessoas
de toda parte, mas principalmente da beira do
Rio S. Francisco para trabalhar e extrahir o
ouro que ahi e nas visinhanças se achava em
abundancia á ff& da terra. De facto, enorme
quantidade de ouro sahiu, pedaços •de libras
não eram raros, e até peso, de arrobas ap-
pareceram e muitas fortunas se fizeram, mas
Iblta a este respeito qualquer estaaistica, p '-
que o ouro extrahido foi comprado pelos ou-
rives do interior para obras e serviu tambem
principalmente para o pagamento dos generos
e mercadorias dos negoJiantes da Bahia, de
onde achou finalmente caminho para a Eu-
ropa.

A descoberta, porém, das lavras Diaman ii-
tinas do Sincork, em 1842 ou 1843. deu causa
ao abandono das minas de Assuruá por serem
menos vantajosas que aquellas. Coratudo, em
1857, uns 10 a 12 negociantes dos Lençóes e
Bahia, conhecendo o valor e abundancia das
minas de Assuruá, arearam uma compa,uhia
para a qual obtiveram privilegio por 90 an-
nos, mandaram no anuo seguinte agentes á
Europa contractar um engenheiro pratico na
exploração das minas e 50 opeL.rios.

Mas, em vez de 50, vieram 200 pessoas, in-
cluindo as familias, o que sobrecarregou por
tal fórma a empreza, que não ponde se man-
ter, e addicionando-se-lhe a secca, que então
assolou esta região, teve de dissolver-se, man-
dando o governo suspender os trabalhos.

Ultimamente, com o despertar do espirito
qmprehendedor no Brasil, nova companhia
formou-se para a exploração do nobre metal
na serra do Assuruá, que tombem falliu de-
vido a sua má direcção, o que, porém, não
obsta a que mais cedo ou mais tarde outra se
constitua, de cujos esforços e experiências
possa o Estado muito esperar.

•
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Otimamente foi creada uma companhia
para a exploração destas miras, cujo ouro,
como já Rocha Pitta dizia, quanto mais pro-
fundo melhor.

Na Lavra Velha em Minas do Rio de Con-
tas, descobriu-se em 1840 uma folheta de
oiro pesando 2 3/4 libras em um insignifi-
cante desabamento - de terra abaixo de um
corrego velho.

Abundantissirna, mas até hoje inetatora-
vais, sr',o as minas do Mandiocal, logarejo da
comarca do Rio de Contas, cujo nome lhe
vejo pelo ouro alli enContrado ser tão grande
como a mandioca.

Sobre as minas do Macro Grosso, diz o se-
guinte Miguel Pereira da Costa, no relatorio
apresentado, em 1721, ao vice-rei Vasco Fer-
nandes Casar do Menezes, e que se acha ás
fls. 177 a 190 do liv. 15 de ord. reg. exis-
tente no Archi-Vo Publico da Bahia

A treslegud. de Matto Grosso por aspero
caminho de morros o penedias, está o riacho
em que minerou o coronel paulista Sebastião
Raposo, o qual ;vindo de S. Paulo com toda a
comitiva que lá tinha de escravos e de inclibs
e mucambas, do que tin'ia varios fihls,çe
metteu por aquella,s serras, onde já • alguns
tinham andado sein des-ohrir ouro de boa
pinta ; mas este como tivesse muita expe-
ria-nela e fizesse seus exames, lhe agradou o
sitio e assim plantou suas roças nos capões
de matto, que achou vizinlaos e fez alli seu
arraial.

•Capões chamam a algemas porções de
mattos, que se acham , por aquellas serras e
campos, e derrubando a machado lhes pE.am
fogo para depois plantarem milho, manti-
mento ordinario daquelas partes.	 a

Este paulista, diziam, retirou-se de São
Paulo e de Minas Geraes receioso das ordens
do Tribunal do Santo Officio e ao que parecia
a todos, a vida era má e o coração cruel,
porque matava Por coasas mui leves o a sua
gente se-nr ia MIlib violentada, pois a cada
hora espe,'a /a cada qual deLas a da sua
morte, tanto assim , s130 no caminho, não po--,
dando já acompanhar dnas da.; suas inucam-
bas; de cançadas, no .meio de uns sarros,
matou uma e despenhou outra, dizendo que
não queria levai-as vivas só para não ser-
virem a outrem.

Assentado o soá arraial na, dita paragem,
entrou a Minerar, pondo vigias nas partes
mais altas e sentinelas no caminho, para que
não deix..ssein lá chegar alguem, e como era
poderoso, com o temor conservava o seu re-
speito e despotico imperita

Teve tal fortuna que achou o ouro a quatro
ou cinco palmos de cava da sua formação e
trabalhava , a principio com 80 batéas, mas,
da,ndcacom o ouro graudo, metteu toda a co-
mttiva, coluinins e femeas, a trabalhar, com
o que chegou a trazer ao riacho 130 batéas.
Já então desprezava o ouro miudo, por lhe
gastar tempo nas lavagens, e assim mandava
despejar as batéas; e só busc-ava pedaços, fo-
lhetas e grãos maiores,castigando fortemente
a alguns que lhe davam de jornal só uma
libra de oiro.

O que mais admiração faz, não tendo nada
de parado :o, é tirar • um pedaço de arroba e
meia de feitio de aza de um tacho ; e ainda
mais, que em um dia, dando na maior man-
cha, trabalhou desde a madrugada até as 10
horas da noutc, valendo-se para isto de
fachos, o apurou nella nove arrobas.

Havia trazido o dito paulista em sua com-
panhia um sobrinho chamado Antonio de Al-
meida, ao qual, e aos poucos de sua comitiva,
não adinittia minerarem juntos com sua fa-
brica, mas, separados, vinham mais atraz
revol vendo a terra e cascali:o já movido, em
cujos fragmentos tiravam grande quant'dade
de ouro.

Farto já o dito Raposo, ou tendo já o ouro
que bastava a sua ambição, ou porque já as
grandezas não continuavam com igual rendi-
mento, ou receios° de que com aquella fama,
se ajuntasse algum poder maior que o des.
truisse, se ausentou com os seus pelo matto

DIA.RE) OFFICIAL

dentro para esSes sertões, tendo minerado no
dito riacho por . uma, colonia que o -terreno
faa a distancia de um. oitaao de legua,, e neste
ti aa todo o ouro que levou, em que falou
sempre com vivacidade, e como por esse ser-
tão tinha ouvido que elle tirara, murei a ave-
riguar com maior -exame, e assim Vendo entre
aqaelles homens alguns de mais capacidade,
e um delles confidente do dito Raposo,a quem
elle comprava gados e mantimentos para á
fabrica de seu trabalho, por cuja causa:lhe
permittia entrar nas suas lavras e tirar delas
muita utilidade, e vendo, porém, entre os
paulistas alguns mais capazes e um mameluco
t!o dito Raposo, : cuie pôde escapar-lhe uma
noute depois de se metter no sertão por re-
caiar o matasse ; de cada um delias colhi se-
paradamente o que deste coronel Raposo re-
lato, (ide me persuado ser o mais verdadeiro,
por serem estes os que melhor podiam sabei.-
o e indagal-o dos de sua companhia.

E assim unanimente concordaram em que
o dito paulista levara seguramente 4(r arrobas
de ouro, assim pela grandeza com que o tinha
achado, como pelas borrachas e surrões em
que o levou, orçaram aquella quantia, e tam-
bem pelas cargas que lhe observa,eam quando
se retirou, distinguindo-se das. nutras de man-
timentos, pois sabem estes ho m ens as traças
e- subtilezaa uns dos outros, - E diziam que o
dito Raposo nunca lhes cor,fessa.ra a quantia
certa e só dizia por dinairmitiva : Eu tenho
aqui umas arrobinhas.

Depois de se pôr em caminho em retirada
para os sertões, deu buscas nos seus, que lhe
pareceu levariam a19;um ouro, e delias achou
variaveliaente muitas libras, a uns tres e
cinco, a outros seis e nove, e então é que lhe
fugiu aquelle mameluco, por ser um dos mais
culpados. Logo se. ausentou,. e se não soube o
rumo que tomava, por se metter ao matto
por picada nova, que abrira, mas pouco de-
pois per alguns indios-que b toparam, e ser-
tanejos que por esse matto encontrou, se
soube que, reconcentrando-se por estes ser-
tões, ia na volta do Maranhão. E quando che-
guei áquellesdistrictos do Rio de Contas, ha-
via mais de seis mezes que elle tinha partido
e corria lá noticia de ter chegado ao Piauhy,
onde depois o mataram..»

Não era sómente este ponto da comarca do
Rio de Contas amigue se . tinha descoberto
ouro já por estas épocas.'

Sob o nome de minas do Morro do Fogo,
assim chamadas pelo que os exploradores pu-
nham nos mattos para servir de signal con-
vencionado e se conhecer o logar em que
elas -estavam; aomprehendiam-se minas tão
ricas, que apezar de exploradas, ainda hoje o
precioso metal é encontrado em grande abun-
dancia.

Entre o perimetro comprehendido entre o
Rio de Contas e outros pontos da comarca,
em uma extensão de 168 leguas quadradas,
encontram-se areias que denunciam a existen-
cia de ouro e de outros metaes. No rio, ama
exemplo, de Paramirim das Crelilas, urna. 0„as
vertentes do Para,mirirn, é abundantissarlia a
existencia do ouro. '

No mesmo anno em que da Jacobbaa, como
acima ficou dito, foram enviadas. 1831 1/2
oitavas de ouro de sua fundição Yea;ra a Bahia,
em 1748, foram da de Minas do leo de Contas
remettidas 24.793 1/2.

Em Pambit descobriram trs paulistas em
1718 minas de ouro, que fro„is tarde abando-
na...ara, por terem descobeieto outras mais ri-
cas de cobre e prata na afana_ da Borracha.

Todas as terras de amibas  as margens do
Rio Grande e dos ribel.r 7des seus afluentes são
abun lantissimas em (Juro, _ particularmente o
rio das Ondas.

Em Bom Jesus e.r)s Limões, ainda no Rio
de Contas, ha em 'lama lagôa grande mina de
ouro, que hoje esd, abandonada, e incalcula-
vel é até a actualidade a riqueza da serra da

hem sé era ouro como em cobre,prata,
ferro e outros 'eaetaeS.

(COntin4a,)
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SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Militar

31 u ACTA' DA SESSÃO CONSULTIVA EM 26 DE

MARÇO DE 1894
Aos 26 dias do mez de março de 1894,

achando-se presentes os Srs.. ministros ah'
mirante Pereira Pinto, 1narechal Beaurepaire
Rolian, almirante Elisiario Barbosa, mare-
chaes Refino Gaivão e Tude Noiva e general
de divisão Bernardo VasqueS, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e appravada, a acta da Sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente. •

Em seguida discutiu-se a consulta relativa
a D. Erancisca, de Mesquita Telhes, que pediu
fosse computado pelo dobro o tempo que seu
finado marido o general de. divisão João Ba-
ptista da Silva Telhes serviu ultimamente, no
Rio Grande do Sul c em Nitheroy,a qual -ficou
adiada, e assigna-se a conceruente á antigui-
dade de posto reclamada pelo coronel, Braz
Abrantes.

•
Cõrto cie Appoliftv/ão

sEssIo DA CÂMARA orna

Presidencia do Dr. desembargailor Pindallyba
de Mattos—Secretario, o Sr, Dr. Esj)ozel"

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de -Almeida, Lima Santos, Gonçalves de
Carvalho e Rodrigues.

Não houve julgamento por não haver pro-
cessos com dia.

s RENDAS PUBLICAS
. AL10. 4NDEOA. , DO RIO DE. JANEIRO

Rendimento do dia 2 a 241e
março de 1894 	  ... 3.702:175$128

Idem do dia 26 (até ás 3 ha.). 	 ''307:432$/47
11n1,

4.009:607$275

Em igual periodo de 1893... 7.636:080l!2
• ' -
anciasEnottia.

Rendimento do irte, 1 a 24 de
março 0,e 1894.,

"(lera dr, dia 2a..

VA igual periodo de 1893 ..

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 26 de
março de 1894 	 	 798:585650

Idem do dia 26 	 	 28:845$443

NOTICIARIO

rrelegrammas — Ao Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica foram dirigidos os se-
guintes :	 '

Arfamos, 25—A Intendendo. Municipal de
Caicó, Rio Grande do Norte, felicita-vos pelo
brilhante triumpho do governo,que ve*.0 con-
solidar a Republica. O senador José Bernardo,
ao saber da suffocação da revolta, fez impor-
tante manifestação publica ao governo fede-
ral pelo restabelecimento da paz. Salve, mar-
tyres do dever e da honra. Vivam os bravos
defensores da patria republicana.Saudações.—
Joaquim Appolinario Pel-eira de Brito, presi-
dente.—Gregor io Ambr osio da Nobera, vice-
presidente.—Manoel Vicente Dias de Araujo.—
joSe Adilon .Fornandes.;--Henrigue Amancio.

679:15n606
26:681$737

705:835$343
657:463$767

•
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A VtTO
	 Março (1894) •

ANG1Coa, 25—Abraço-vos e felicito-vos pela
extincção da revolta, restabelecimento da
paz publica e triumpho do governo consti-
tucional da Republica.--José Bernardo, se-
nador.

CAsA. BRANCA, 26 —A camara municipal de
S. Sebastiâ'o do Paraizo, interpretando os
sentimentos de seus munícipes, felicita ao
inclyto marechal Floriam Peixoto pela es-
trondosa victoria alcançada contra os revol-
tosos; manifestando assim o seu contenta-
mento por ver terminada, na maior das har-
monias e na melhor das satisfacções, a 'neta
provocada pela ambição de um homem e cor-
resaondida por aquelles que só visam luta-
re ses.

isto é,os estados onde ainda existem inimigos
das actuaes instituicões. O pais muito vos
deve, porque defendestes e haveis de defender

santa causa da Republica. — Viva a Repu-
blica! Viva a patria livre! Vivam o exer-
cito, a armada legal e a guarda nacional

Sande e fraternidade— Ao emerito cidadão
marechal Floriano Peixoto, dignissirno Vice-
Paeseleute da Republica Brasileira. — Te -
nense co esnel Benedicto Sirnao do Rego, pre-
sidente do directorio.—Joao Alves Baptista.
—João Vaz Pinto.—Josd Francisco de Andra-
de. —Crescencio Manoel de Oliveira Santos,

—O Sr. ministro da justiça e negocias inte-
riores recebeu as seguintes :

Illustre cidadão—A officialidade da guarda
nacional desta comarca, movida de justo
enthusiasmo pela feliz terminação da nefanda
e ignobil revolta, que durante seis longos
mezes tantos males causou á nossa patria,
envia-vos suas mais calorosas e enthusiasticas
felicitações pelo importante triumeho alcan-
çado p:las forças legaes no memoravel dia 13
do corrente e lastima, cheia de magna e ver-
gonha, que o traidor ex-contra-almirante
Saldanha da Gama, abandonando miseravel-
mente os companheiros a quem seduziu, mais
urna vez, com sua cobardia, deshonrasse a
far entslo impolluta de official da mari-
nha brazil.eira.

Os abaixo assignados, fazendo votos para
que em breve prazo seja varrida do sagrado
solo da patria essa horda de mercenarios
assassinos que infelizmente ainda infestam
alguns estados do sul, pedem-vos que sejaes
o interprete de seus sentimentos perante o
bane nerito marechal Floriano Peixoto, a cujo
acrisolado patriotismo, ínquebrantavel firmeza
e extremada, abnegação se deve, em grande
parte, a consolidação da Republica.

Sande e fraternidade.-8. Sebastião do Pa-
ralzo, 20 de março de 1894.— Ao Illm. Extra
Sr. Dr. Cassiano do, Nascimento, dignissimo
secretario dos negocias dajustiça.—Francisee
Arlolpho de A. Serra, coronel commaudanta
supsrior. — Herculano C,anclid° dó Mello e
&mut, tenente-coronel chefe do estado-maior.
—Dr. Affonso Pedrario, major-cirurgião.-
Aprigio de A. Serra, major-secretario gend
—Americo Benicio de Paiva, major gerar aii-
mestre.—Carlos Tacob F. de Moraes, rrijos-
ajudante.—Joa Dias de Moura, capitão.—
Jesd Dias de Mcrura alferes.—Joao
Rodrigues Barrocas, tene sae.—Antoao José
Ribeiro, tenente.—Josd Caetano Margl ys, alfe-
res.—Alvaro Rodrigues Barrocas, alferes.

— Alie Rio Dome (Minas), 21 de março de
1894—Eam. Sr. ministro da justiça—Os abaixo
assignados, officiaes do estado-maior do com-
mando superior da guarda nacional desta co-
marca, na pessoa de V. Ex. felicitam ao ma-
rechal Floriano e a seus dignos collaboradores,
por verem que o triumpho da legalidade é um
verdadeiro inicio de prosperidades para o
Brasil e a rendição dos revoltosos é um facto
que muito concorre para solidificação das in-
stituições republicanas em nosso paiz.

Sane e fraternidade.— Coronel comman-
dante superior, Jorge Antonio de Souza Barra.
—Majores ajudantes de ordens, Zenon Drum-
mond e Ilerminio Benedicto de Azevedo.—
Major quartel-mestre geral, Agostinho Alves
Campos.— Major cirurgião mór, Rodrigo
Pinto de Azevedo.

—Palacio do governo do estado da Bahia,
em 16 de março de 1894-1 a secção—N. 5.

Passo és mãos,em satisfação ;ao que me soli-
citou ajunta directora da Associada() Cominar-
ciai deste estado,o officio por cópia incluso, em
que estame communiea, que, reunida em ses-
são,consignou na acta um voto de congratula-
ção com a patria e o governo pelo restabeleci-
mento da paz no seio da familia brasileira.
Levando esta occurrencia, ao vosso conheci-
mento, rogo-vos a fineza de transmittil-a ao
marechal Vice-Presidente da Republica.
Sand e e fraternidade.— Sr. Dr. Alexandre
Cassiano do Nascimento, ministro interino
da justiça e negocias interiores. —ar. Joaquim
Manoel Rodrigues Lima, governador.

Cópia— Associação Couimercial da Bahia,
em 14 de março de 1894—N. 136.

Rins. e Exm. Sr.— A junta directora desta
associação, reunida em sessão, acaba de con-
signar na acta um Teto de congratulação com

patria e o governo pelo restabelecimento da
paz no seio da faasilia, brazileira, e vem com a
maior satisfaçã s saudar V. Ex. por este faus-
toso acont Am.a n.o.

Elia pede a V. Ex. a finsza de ser o inter-
prete dos verdadeiros sentimentos do corpo
coannercial da Bahia perante o cidadão Vice-
Presidente da Republica.

Aproveitando-se da opportunidade, reitera
a V. Ex. os ecos protestos de elevada consi-
deração e disJr sta estima.

Saude e fraternidade.— mm. e Em. Sr.
Dr. Joaquim Manoel 2,odrigues Lima, digno
s;overnador deste estado. — Augusto Sil-
vestre de Faria, presidente. — Dr. Ma-
noel de Assis Souza, secretario. — Augusto
Francisco de Lacerda, thesoureiro.—Aristides
Novis.—Jocio Soares Chaves.—Miguel F. Ro-
drigues de Moraes.— Jose' Jacintho Rodrigues
Teixcira,—Josd Gonçalves Belchior.—Frede-
rico Ben.

—Exin. Sr. A aunara municipal da cidade
do Bananal, não podendo calar as expansões de
jubilo de que se acha possuída pelo aniquila-
mento da revolta de uma parte da esquadra,
que por mais de seis 1132ZOS commetteu toda a
sorte do atrocidades, en/uctando o coração da
patria, animala por brasileiros degenerados
que covardemente fugiram na hora tremenda
do ca sti so, em sessão de hoje unanimemente
approvou a seguinte moço

«Esta camara, interpretando o jubilo do,
povo que representa, congratula-se com o
pais Inteiro pela victoria da Republica e o
aniquilamento dos vandalos que com fins si-
nistros pretendiam assaltar, apoderando-se
traiçoeiramente dos vasos de guerra e das
grandes reservas de mun i ções, comprados
para de'aeza da nação, destruindo cidades e
ensanguentando o solo da patria. E, si 'tanto
não conseguiram foi devido á mascula energia,
ao/tino O perspicacia do valente soldado, que,
qual sentinella de bronze, guarda firme es
inabalavel no posto honroso que lhe foi con-
fiado, de guarda avançada da Republica bra-
zileira. Viva a iscaria, republicana 1 Viva-o
patriotico e glorioso exercito nacional 1 Viva
a armada regeneradora 1 Viva a valente
guarda nacional 1 Viva o immortal Floriano
Peixoto 1

Sande e fraternidade.—Paço da Camara
Municipal do Bananal, 17 de março de 1894.—
Ao marechal Floriano Peixoto, Vice-Presi-
dente da Republica.—.Antonio Ribeiro Lima,
presidente. —José Cassiano Rodrigues Leite.—
Joaquim Rodrigues da Silva Bastos .--Juliao
Antunes de Sci.—Josd Antonio de Oliveira.—
Marianno Jose' Igrtacio Branda°.

—Exna. Sr. Os abaixo assignados, membros
do directorio, neste município, do victorioso
partido constitucional de que é V. Ex. o
excelso chefe na Republica brazileira, voem,
com o maximo enthusiasmo, com o mais sin-
cero jubilo, apresentar a V. [Ex. as homena-
gens de sua admiração pela coragem cívica,
pela abnegação patriotica, pela indeffectibi-
lidada de animo cola que V. Ex., dando ao
Universo uma lição de energia governa-
mental, soube suffocar, na bela bahia de
Guanabara, a nefanda revolta comman dada
pelo Sr. Luiz Felippe de Sal danha da Gama.

0 dia 13 de março de 1894—mareará na
historia a éra da salvação da Republica Bra-
zileira.

A victoria da lei fundamental de 24 de
fevereiro de 1891, conseguida com o baptismo
de sangue de nossos irmaos, será de farteis
consequensias para o Brazil—porqua, graças
a V. Ex., estamos con (selos que fica encer-
rado o cyclo das revoltas neste abençoado
pais americano.	 -

Filhos do brioso estado de Minas, que nas
urnas de 1 de março elevou bem alto o prin-
cipio constitucional, sempre respeitado no
seu territorio,—abrigo inviolavel do todas as
liberdades, temos orgulho, corpo brazileirosi

S. Sebastião do Paraizo, 18 de março de
1894.-0 presidente da camara Antonio Pi-
menta de Padua.—Os vereadores, João Fer-
reira de Oliveira Rezende. B. Francisco
Soares Netto .—Antonio Augusto de Souza
Manoel Venancio Vieira Silva. — José Mar-
tins de Carvalho.—.Aprigio de Araujo Serra.
—Astho/pho Baptista Nogueira.

311rasagessees—Ao Sr. Vice-Presidente
da Republica foram enviadas as seguintes:

Comrnando Superior da Guarda Nacional
da comarca de Jaguary e Cambuhy, 20 de
março de 1894.

Emir. Sr.-0 abaixo assignado, comman-
dante superior da guarda nacional das co-
marcas do Jaguary e Cambuhy (estado de
Minas), no auge da commoção que lhe causa-
ram os grandes econtecimen5es do dia 13 do
corrente, vem respeitosamente felicitar-vos
pela terminação da malfadada revolta do
modo o mala honroso para vós, que sou-
bestes com inquebsantavel energia e patrio-
tismo expulsar do templo da Republica os
traidores ambiciosos e desnaturados.

O povo brazileiro,agradecido, jamais esque-
cerá os beneficies que acabaes de fazer á pa-
teia brazileira, libertando-o do opprobrio e da
vergonha..

Em todos os recantos brasileiros o vosso
santo nome é pronunciado com prazer, par-
cele tostes vós p salvador da democracia e dos
brios da nação, que vos admira, venera e
respeita.

Espero do patriotismo e energia com que
tendes sabido defender a santa causa da Re-
publica que os filhes desnaturados do Brazil
terão o castigo rigoroso que merecem.

Saude e fraternidade.—Exm. Sr. marechal
Floriano Peixoto, dignissimo Vice-Presidente
da Republica Brazileira.— Lataro de Oliveira
e Silva, coronel comrnandante superior.

—Camara Municipal de Itaboraby, em 15
de março de 1894.

Ao marechal Floriano Peixoto.— A Ca-
mera Municipal de Itaborahy, reunida em
sessão hoje, resolveu, antes de se dissolver,
m restare-vos a satisfação que se apoderou
ao povo de.lte anunicipio pela victoria da cau-
sa da Republica e da lei, que com patriotico
heroismo defendestes contra o egoísmo torpe
se Uns bando de irmãos desnaturados, que
como um corvo immenso voeja de garras
afiadas sobre nossa estremecida patria.

A Camara Municipal de Itztborahy saúda-
V03, pois, cromo sustentaeulo da Republica,
das leis e da honra nacional.

Sala das sessões, 15 de março de 1894.—
Viga.rio Joaquim Mr,riano de Castro Araujo,
prinidente. — Josd Prancisco Ribeiro de Men-
don .a.— Joaquim Josd Antunes.— lodo Fre-
dsrico Cctrr Ribeiro — Joaquim Ferreira de
L; ntos.— Antonio Ferreira de Figueiredo.—

tr .) Antonio de Awretio Coutinfto.

---Directorio "Itepubli3ano de Buquira, em
18 de março de 1894.

Cidadão — O Directorio Republicano desta
• tendo conhecimento de que no dia 13
do corrente os inimi ros da patria foram
paio vosso patriotico governo desalojados da
bailia do Rio de Janeiro, e por elle reisti-
tuida a paz ao povo fluminense, no auge
do maior contentamento vos felicita por
aquele grande facto e faz mil votos
para que em breve possa,es libertar o paiz,

• .
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de saudar em V. Ex.—o salvador da Repu-
blica na phase angustiosa que teve inicio na
traição de 6 de setembro e 'fim na fuga de 13
de março.	 •

Assegurando mais uma vez a V. Ex., como
tivemos a honra de fazei-o por officio de 15
de setembro do a,nno transacto, todo o pa-
triotice apoio do partido constitucional deste
municipio, victorioso nas urnas, reiteramos
'Lambam o protesto de nossa pessoal admira-
ção pelo patriotco governo de V. Ex.

Saude e fraternidade...--- Ao Illm. e Exm.
Sr. marechal Floriam° Peixoto, dignissimo
Presidente cia, Republica.

Campanha; 18 do março de 1894. —Joao
Ignacio da Silva Araujo.—Dr. Francisco Ho-
nono Ferreira Brandão .—De. Julio Augusto
Ferrei-ra da Veiga. —Joaquim Leonel de Re-
zende Filho .—João Luie:Alves, advogado.

—N. 1—Cornma,ndo da fortaleza da Lage,
13 de março de 1894.

Eminente cidadão—A guarnição desta for-
taleza, conscia de haver, com toda lealdade e
dedicação, cumprido seus deveres ante a
imagem sagrada da patria,-; correspondendo
em tudo á vossa nobilita,nte confiança, hoje
que assignalado e incruento triumpho veiu
pôr termo á angustiosa situaçã,o, item que
desvairada revolta collocou a nossa capital
par tão dile taeo prazo, sente de seu dever
respeitosaacente dirigir-vos as mais ardentes
e sinceras felicitações, reconhecendo que fos-
tes o centro mais vivo da resistencia legal, a
alma vibrante e a enthusiastica animação da
defesa nacional.
• Nestes termos, dia curva-se reverente-
mente ante vós, saudando-vos.

Viva a Republica!
Viva o marechal Floriano - Peixoto 1,
Vivam as forças lapas de terra e mar 1
Vivam os brasileiros patriotas!—Major Ma-

noel José de Freitas., commandante da farta-
leza.—Capitão Alfredo Josd Barbosa, com-
mandante das baterias.— Ajudante da forta-
leza _ capitão Feliciano Pimentel.—Dr. Toa-
guinz José do Carvalho, mcdico adjunto do
exercito.—Alferes em commissão,Manael Bu-
lhães Fairbanhs.— Alferes eia commiseão,
Francisco de .Barros Pimentel Cavalcanti.—
Alferes em commissão, Veriancio Erico sao
Thiago.—Alferes em commissã,o, Antonio Fer-
reira de Brito Filho.—Alferes em commissã,o,
Joaquim Leite de Simas.-2° tenente Guilher-
me Walt ers .—Alumno Hildebrando de" Almcila
Freitas.

Congratulação— Illm. e Exm. Sr.
Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, mi-
nistro dos negocies da fazenda.

O conselho fiscal da Caixa Economfea é
Monte de Soceorre desta Capita/ Federal
congratula-se com V. Ex. e o Governo Fe-
deral pela conclusão da revolta no porto do
Rio de Janeiro. -

Durante os Seis meses de tributados transes
queafiligiram o coração fluminense, manifes-
tou o povo desta Capital, representado por
95 .800 depositantes da Caixa, a mais pujante
e bem merecida confiança no Gove rno Fe-
deral, porquanto as retiradas de dinheiros se
limitaram ás necessidades urgentes da emi-
gração em crescida quantidade, forçada pelas
circumstancias da occasião a procurar abrigo
no int'erior e sities afastados do littoral.

, Cora a paz e o socego destes ultimes dias
começara a:voltar de novo para a Caixa Eco-
nomica as sobras das anteriores retiradas.

Ao apoio franco e decidido prestado por
V. Ex. ao conselho fiscal deve a Caixa Eco-
noinica e Mente de Soccorro a não interru-
pção do seu expediente diario e financeiro,
apoio que tem contribuido para robustecer
ainda mais essa confiança que não se impõe,
mas que se adquire e fortalece com a expe-
riencia da realidade, muito principalmente
entre as classes laboriosas que sabem com-
prehender a importancia da economia, fru-
cto do trabalho. e do privações e o unico mo-
tor do Meu beM estar futuro._

Partilhando o conselho fiscal o patriotisme
de V. Ex. e do Governo Federal, conta que
uma vez restabelecida a paz em todo o solo
brasileiro a Divina Providencia fará sorrir ao
Brasil um futuro de grandeza e de gloria.

Capital Féderal, 21 de março de 1893. —
Barão de Andarahy, presidente.— Barão de
Quartim, vice-presidente.— José Antonio de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.
João Franhlin de Alencar Lima. — Toldas
Lauriano Figueira de Mello.

senado F'ederal. — A primeira
sessão preparatoria do Senado terá legar no
dia 19 do proximo mez, de °enfermidade com
o que dispõe o art. 1° do regimento interno.

Matadouro do santa Cruz —
Concorreram hántem á matança 03 seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp.... ‘,.. 104 'rezes
Antonio Matheus Garcia 	 .. 80	 a.
Matheus Garcia, & Comp 	  50
Carlos Pimenta ,& Comp 	  48
Horacio José de Lemos 	  46
Souza & Ramalho 	  	  30	 s.
/Mario Garcia Comp 	  17 »
Manoel Cruz  •	 8	 s.
Manoel Cardoso Machado 	 	 2	 x.

---
retal da matança 	 	 385 rezes.
Peso total ...verificado 	 	 kilus

Abateram-se mais:
Luiz Camuyra,no 	 	 46 carneiros.
Custodio Barros, Silva 	 	 9	 porcos.

O preço da carne de vaeca, em 8. Diogo,
será de 800 réis 'o kilo ; da de carneiro 4300,
e da de porco 1$500;

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
rãs o kilo.

Obituario —Sepultaram-se no dia 22
do corrente as seguintes pe3soas, fallecidas de:

Access° pernicioso—os fluminenses Antonio -
Luiz da Fonseca, 28 annos, solteiro,. fallecido
na Santa Casa; .Conegundes Antonio dos &lu-
tos, 22 amos, solteira, residente á rua Theo-
philo Ottoni n.24 e fallecida á rua Fresca
n. 1; o cearense Pedro Raymundo Dantas.
21 annos, solteiro, residente e fallecido ua
Escola Militar; a portugueza Guiomar de Jesus,
45 aunos, viuva, residente o fallecida á rua
Dr. Nabnco de Freitas n. 3; o hespanhol An-
drew Estevão, 26 annos. solteiro, residente e
fallecido na Ilha das Enxadas. Total, 5.

Athrepsia—a fluminense Julleta, filha de
Manoel Soares Barbosa, 3 anuas, residente á
rua do Riaciluelo n. 16,e fallecida á travessa
de S. Sebastiãd n, 27.

Anasarca — o fluminense Simplicio José
Gonçalves, 24 -annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Livramento n. 121.

Asphyxia por torsão do cordão 'umbilical—
um feto, 6 meses. uterinos, fallecido na Ma-
ternidade da Santa Casa.

Arteriosclerose —o portuguez José Machado
de Oliveira Bento, 56 annos, solteiro, resi-
dente á rua Presidente Barroso n. 27 e Cae-
tano Torres, 51 annos, viuvo, fallecidos na
Santa Casa. Total, 2.

Alienação mental -- o portuguez Luiz da
Silva, 25 annos. solteiro,, residente á rua
Silva Pinto n..48 e fallecido no Hospital do
Soccorro.

Angor peatoris — o irlandez Frederico
Kull, 52 amais, - casado, residente e fallecido
no Asylo de Mendigos.

Beriberi—o rio-grandense do norte Manoel
Ferreira da Rocha, 33 annos, casado,fallecido
no Hospital de Beribericos de Copacabana.

Convuláões—as fluminenses Nathalina,filha
de Atta Luisa Maria da , Conceição, 3 meses,
residente o, fallecida á rua Costa Ferraz n:18;
Judith, filha de Francisco' Cardeis°, 9 meses,
residente e. fallecida á rua do Aqueducto
n. 46; Pedro, filho de Pedro José Honorato,

18 meses, resi lente e falleeido á rua de São
Leopoldo n. 10. Total, 3.

Dysenteria—a rio:grandense Praxedes Nu-
nona de Faria, 76 annos, viuva, residente e
fallecida'á rua Getulio n. 41.

Congestão-hepatica—o portuguez Domingos
Alves Ferreira, 24 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Visconde de Sapucahy
n. 142.

Dentição— a fluminense Cecilia, 6 mezes,
residente e fallecida na Casa dos „Expostos.

Eclampsia—o fluminense Alipio, filho do
Henrique Ferreira de Lima, 4 meses, resi-
dente e fallecido á rua do Marques de
Abrantes n. 19.

Entero-colite--os fluminenses Amelia, filha
de Josephina da Fonseca, 10 annos, residente
e fallecida á Praia Formosa n. 101; Arthur
filho de Militina Maria da Conceição, 2 armes,
residente e fallecida á rua das Larangeiras
n. 95; os brasileiros Marcolina Eduardo de
Oliveira, 35 annos, solteira; Victorino. 26 an-,
nos, fallecidos no Hospital de Alienados; a flu-
minense Albertina. filha de João Coelho da
Silva, 9 anno3, residente e fallecido á rua da
Imperatriz n. 141. Toltal, 6.

Enterite — a brasileira Raymunda Ludo-
vina, fallecida no Hospital de Alienados.

Ferimento por bala no crameo — o flumi-
nense Lourenço Alexandrino Vianna',20 annos
fallec ido no Hospital Central do Exercito.

Febre perniciosa — o portug,uez Antonio
Carneiro de Mollo, 64 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua João Caetano n. 171 e
a fluminense Anta, filha do De, José Lopes de
Castro Junior,18 annos,residente e fallecida á
travessa das Flores n. 5. Total, 2.

Febre eonsumptiva — o fluminense Henri-
que Norberto de Jesus Pinna, 27 annos, sol-
teiro, residente o fallecido á rua S. Diogo nu-
mero 186.

Febre palustre—Paul Radrimuski, 33 an-
nos, casado, residente em Bangü e fallecido
na Santa, Casa.

Febre verminosa—o fluminense José, filho
de João Fernandes Nepomuceno, 2 annos, re-
sidente á travessa da Gloria n. 7 o fallecido
á rua Sete de Setembro a. 85.

Febre ga,strica—o partuguez José RodrigueS,
35 annos, casado, residente e fallecido á rua
de S. Diog,o n. 186.

Febre tYphoide—o portuguez Miguel For-
nandes, 22 annos, solteiro, fallecido no Hos-
picio da Saude ; o brasileiro Henrique José
de Oliveira, 47 annos, casado, fallecido na
Santa Casa ; o fluminense Guilherme Salomão
Bennatoa , de Magalhães, 16 annos, solteiro,
resieene' e fallecido á rua General Polydoro
n. 13. Total, 3.

Febre amarella — os fluminenses Candido,
filho de José and ido dos Passos Macedo, 17
mezes, residente o fallecido á rua S. Fran-
cisco Xavier n. 28; .Adelina, filha de João Al-
varo da Costa, 2 annos, residente e fallecida,
á rua da Lapa n . 94; Emitia, Maria, 87 annos,
solteira,' fallecida na Santa Casa; o brazi-
tetro Ludovino, 19 annos, residente e falte-
cido á rua Miguel Angelo n. 4; o mineiro
Manoel Bispo de Souza, 25 annos, solteiro,
allecido no hospital de S. Sebastião; o oriena

ftal Augusto Gualta Ciscone, 28 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Monte At-
verne n. 5; os portugueses José Lopes dos
Rios, 31 annos, solteiro, residente e fallecido.
é: rua do; Cassiano n. 41; Manoel Lopes, 45
annos, viuvo, residente e fallecido á rua Luiz
Camões n: 25; Manoel Lopes,27 annos,solteiro,
residente e fallecid.o á rua Marques de Abran-
tes n. 9; Antonio, filho de Joaquim Soares dos
Santos, 12 annos, residente e fallecido á praia
de Botafogo n. 290; Adolpho Fernandes Lima,
14 annos, residente e fenecido á rua Pedro
Amorico n. 95: João de Souza, 25 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Machado
Coelho n. 126; Manoel Rodrigues dos Santos,
23 annos, solteiro, residente e falIecido árua
Maria José n. 7 A; Florindo, Rosa dos Santos,
20 atinas, casada, residente e galleeida á rue.

• .0
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Visconde de Sapucahy n. 208; Constantino
Joaquim Fernandes, 20 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Santo Christo n. 269;
Jose Gonçalves, 18 annos, solteiro, residente á
rua S, Luiz Durão n. 2 e falecido em S. Se-
bastião; Jeronymo Cardoso, 68 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Senador Eu-
zebio n. 154; Caetano Gomes da Costa,
21 annose solteiro, residente e falecido á
praia de Botafogo n. 14; Fernardo Moreira,
9 annos, residente e fallecido á rua da As-
sumpção n. 33; José Gonçalves Miguel, 58
annos, casado, residente e falecido á rua
S. Salvador de Mattosinhos n. 32; Manoel
Rodrigues Barros, 22 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua D. Feliciana n, 198;
Deolinda Nures da Costa, 30 annos, casada e
Um feto do sexo feminino, sua filha, residente
e falecida á rua Vinte Quatro de Maio n 47;
Simão dos Santos Lemos, 60 annos, casado,
residente e falecido á ru de Santa Thereza
n. 67; os hespanhoes Maria Pereira Roiri-
gues, 58 annos, casada, residente e falecida
á rua Lavradio n. 63; Estrela Delgado,
25 annos, solteira, resUente e fallecida
rua Frei Caneca n. 172; Vicente Solé.
10 annos, residente e falecido á rua Se-
nhor dos Passos n. 114 ; Thereza Veras,
.26 annos, casado, residente e falecido á rua
de Santa Luzia n. 49; Isidro Sanches, 34 an-
nos, casado, residente e falecido á rua Real
Grandeza n. 128; Antonia Pereira, 25 annos,
solteira, residente e fallecida á rua do Re-
zende n. 109; os italianos Antonio Marechia,
43 annos, casado, residente e falecido á rua
Treze de Maio n. 35; Gathoni Virginia, 29
annos, casado, residente e falecido á rua
Santa Luzia n. 49; André Amede, 23 annos,
solteiro, residente e falecido á rua Barão de
Capanema n. 150; Luiz Ormando, 47 annos,
viuvo, fallecido no Hospicio do Soccorro ;
Francisca, filha de Domingos Carmo, 4 annos,
residente e fallecida á travessa Carneiro Leão
n. 2; Concetta; Siciliasia, 40 annos casada
residente e falecida á rua S. Leopoldo n. 4;
Gedio Lanai, 27 annos, casado, residente e
falecido á rua larga de S. Joaquim n. 80;
Domingos Moniz, 19 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Bomjardim n. 6;
os italianos Domingos Vilarde, 45 armo., ca-
sado, residente e fallecido á rua General Pe-
dra n. 42; o inglez James Manoel Dovald, fal-
lecido a bordo da barca Caursaa, e verificado
o obito no Necroterio; a turca Maria José, 24
annos, casada, residente e fallecida á rua Se-
nhor dos Passos n. 188; o arabe João José, 28
anros, solteiro, residente e fallecido á rua Se-
nhor dos Passos n. 161; unia mulher desco-
nhecida, residente á rua Barão de S. Felix n.
170 e verificado o obito no Necroterio; os
portuguezes Antonio de Castro Antunes, 17
annos, solteiro; João Lagoa, 26 annos, viuvo;
José Eduardo da Costa, 22 annos, solteiro; Ma-
noel Caetano, 34 annos, casado; os hespanhoes
João Lande, 32 afines, solteiro; Manoel Bar-
nabé, 24 annos solteiro; o italiano Janettine,
23 annos, solteiro, residente a rua da Miseri-
corclia n. 19; o inglez Thomaz James, 18 a n-
nos, solteiro; o allemão Maurico Tryger,
annos, casado, residente á rua Visconde da
Gavea n. 30 e falecidos no hospital S. Se-
bastião.

Febre palustre typhoide - o fluminense
Alberto, filho de Antonio Teixeira de Lemos,
2 annos, residente e falecido á rua Maga-
lhães n. 1.

Febre biliosa typhoide-o francez José San-
rent, 45 annos, solteiro, residente e fa,llecido
á rua de S. Christovão n. 321.

Febre typho-malarica- o fluminense Mar-
chio, filho do Dr. André. Jorge Rangel, 2
annos e 3 mezes, residente e falecido a rua
da Lapa n. 89.

Febre remittente -- a hespanhola Henri-
queta Perca, 28 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Vidal de Negreiro n. 1.

Hydrophobia-o fluminense Eduardo, filho
de Pedro Risardo da Silva Catão, 6 annos,
residente e fallecido á rua Bittencourt da
Silva n. 18.

Insufficiencia mitral- o brazileiro Antonio
Joaquim da Cunha Leal, 47 annos, viuvo, fal-
lecido na Santa Casa.

Noma-o brazileiro Francisco, 13 annos,
residente e falecido á rua D. Castorina n. 7.

Obstrucção intestinal-a fluminense Laura,
filha de Antonio Manoel Gonçalves, 2 mezes,
residente e fallecida á rua Cotovelo n. 24.

Rheumatismo articular - o fluminense
Olympio, filho de Francisco Gonçalves da
Cunha, 5 annos, residente e falecido á rua
Estreita de S. Joaquim n. 14.

Sem declaração - o portuguez João Anto-
nio Pereira Fagundes, 65 annos, falecido na
Santa Casa.

Tysica pulmonar - o brazileiro Firmino
Campos, 59 annos, solteiro, residente á rua
da Quitanda n. 19 e fallecido na Santa Casa.

Tetano dos recemnascidos - o fluminense
Oscar, filho de Amorico Teixeira Carrão, 8
dias, residente e falleeido á rua do Senado
n. 213.

Tuberculos pulmonares-as fluminenses Fe-
liciano: Maria da Conceição, 35 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Anil ;
Leonor Maria da Conceição, 25 annos, solteira,
residente e falecida á rua Sete de Setembro
ci. 213; Angelica Joaquina das Virgens, 59
annos, solteira, residente e falecida á rua
S. Leopoldo n. 165; Manoel Siqueir t, 24
annos, solteiro, residente e falecido á rua
Dr. Joaquim Silva n. 75 ; o parahybano Li-
beralino Freire do Andrade, 19 annos, sol-
teiro, falecido no Hospital Militar do An-
darally ; o portuguez Antonio Baptista, 36
annos, casado, residente e falecido á travessa
de Santa Rita n. 61. Total, 6.

Meningite - a fiuminenso IslIda, filha de
Francisco do Esdirito Santo, 10 mezes. resi-
dente e falecida no Retiro Saudoso n. 91.

Uremia-o italiano Thomaz Vivai li, 27 an-
nos, casado, residente e fallecido á travessa
do Senado n. 2.

Fetos-um do sexo masculino, filho do Dr.
Abrahão Azancot, residente á rua Petropolis
n. 5; outro do mesmo sexo, filho de José
Guak, residente á rua cio Senado n. 216;
outro do mesmo sexo, filho de José Pinto de
Almeida, residente á rua do Theatro n. 13;
outro do sexo feminino, filho de José Ferina
des Corrêa, residente á rua Paysandd n, 49;
outro do mesmo sexo, filho de Servulo Garcia,
residente á rua de Paula Mattos n. 25.
Total, 5.

No numero dos 113 sepultados estão inclui-
dos 36 indigentes; cujos enterros foram gra-
tuitos,

Observatorio Astrononaleo
- Resumo meteorologia° dos dias 25 e 26 de
março de 1894.
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Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 56,5, prateado 40,2.

Temperatura maxima 26,8.
Temperatura minima 21,0.
Evaporação 1,3.
Ozone 3,0.
Velocidade média do vento em 24 horas,3,a,9.

Estado do edo

1) 0,3 encobertos por ciriais-cumules vento
SE 5%6.

2) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento E 2,0.

3) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,
vento N 2m,9.

4)1,0 encoberto por cirrus e cirro, vento
SE 121,9.

MARCAS REGISTRADAS
Marex que ha de ser usada para os vinhos

exportados para o Brazil por Brunelli &
Gatti-Torino, Batia

O exemplar supra, que constitue a marca
qre o abaixo assignado pretende registrar,
contém os seguintes caracteristicos: São duas
pinas colocadas paralelamente, uma do lado
esq -erdo com a l're t .te tendo os seguintes di-
zeres: Parasol (no alto e em fundo escuro) e
no centro sobre fr elo branco: Brunelli &
Gatti-Torino-Gallipolli, estando ao lado um
touro rompante com as patas sobre as lettras
B. G. entrelaçadas e embaixo o n. 302; e ou-
tra do lado direito com o fundo para a frente,
com os seguintes dizeres: Parasol (no alto em
fundo escuro) e no centro sobre fundo branco,
as iniciaes: C U I, e embaixo o n. 301.

Esta marca será queimada nas pipas e em-
pregada nos vinhos exportados para o Bra-
zil pela firma Brunelli & Gatti de Teriam,
Italia.

S. Paulo, 14 de março de 1894.-F. Upton.
Estava selado com estampilha estadual inuti-
lizada.

Reconheço verdadeira a firma supra.
S. Paulo, 14 de março de 1894.-Em tes-
temunho da verdade- O tabelião, Antonio
Arehanjo Dias Baptista.

N. 46. Apresentada ás 2 horas, em 14 de
março de 1894.-A. B. Almeida.

N. 46. Archivada sob n. 46 em virtude do
despacho da Junta, em sessão de 16 de março
do corrente anuo .-A. B. Almeida.

Pagou no 10 exemplar 5$.cle selos estampi-.
lhas.Secretaria da Junta Commercial do estado
de S. Paulo, 20 de março de 1894.-0 aliciai
maior, Antonio Benedieto de Almeida.

Estava selado com uma estampilha esta-
dual de 5$,inutilizada com o carimbo da Junta
Commercial do estado de S. Paulo.

EDITAES E AVISOS

Instituto . flenjamin Constant

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que as aulas reabrir-se-hão segunda-feira, 2
de abril proxim 3 , devendo começar no dia 16
03 exames que foram adiados, de conformi-
dade com o regulamento.

Capital Federal, 24 de março de 1894.-
Salvador Joaquim Pires, eseripturario archi-
vista.

.11n11=1=1~

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores

PROPOSTAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obeas deste ministerio, recebem-se
p -opostas em carta fechada até ao dia 2 de

proxirno, ao meio-da, no escriptoeio da
rua da Relação n. 6, para o fornecimento de
materiaes necessarios ás obras deste ministe-
rio durante o 2 s trimestre (abril a junho) do
corrente anno.

Os Srs. concurrentes encontrarão no mes-
mo escriptorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Escriptorio do engenheiro, 19 de março de
1894. - O escripturario, Antonio D. dos
Santos.	 (•

Córte do Appollação
Faço publico que as appellaçõeS eiveis,

n. 376, appellante Francisco José de Carva-
lho, appellalo Francisco Teixeira Pinto da
Cruz ; n. 436, appellaute D. Maria Pia Ba-
sisio do Lago, appellado Dr. João Lourenço
Corrêa do Lago ; u. 448, appellaute D. Maria
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Pia Basisio do Lago. appellado Dr. João Lou-
renço Correa do Lago e commercial ; n. 414,
appellantes Francisco José Ribe i ro e outros,
appellados João Paulo de Alindda Magalhães
e outros ; acham-se com dia, devendo --o jul-
gamento ter legar na sessão, da Camara, Civil
do dia 29 do correlate, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Appellação, 26 de
março de 1894.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Secretario da policia do
District° Federal
VISITA DE POLICIA DO PORTO

De ordem do Sr. coronel chefe de policia,
previne-se aos Srs. agentes de vapores e con-
signatarios de navios que, desta data em
deante, a visita do porto começará ás 7 horas
da manhã e terminara ás 5 da tarde ; devendo
na sabida, pararem Os vapores na altura da
Ilha Fiscal, afim de ahi receberem a visita e
esenha do dia ; assim como, que, até segun-
da oadem, não será permittida a sahida de
paquetes durante a noute.

SecrCaria de Policia do Districto Federal,
26 de ;nareo de 1894. — O secretario, Manoel
José de Souza.	 (.

Assistencia Medico-legal
do Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,

e§ , 2 do regulamento annexo ao decreto
n. -1559, de 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro raezes, cela-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
dous Jogares de medicos do-Hospicio Nacional,
eum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso sarã,o: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissão examina-
dora.• aA' inscripçao serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma dasnacionaes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
Boracio de Gusmdo Coelho. 	 (.

1.••••••••••

Pagadoria do 'Thesouro
Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao exercido de 1893, que devem recla-
mar esse pagamento até 31 do corrente mez,
afim de não cahirem emexerCicios findos.

Pagadoria do Thesouro Federal, 15 de março
de 1891.-0 escrivão, A. Prag,ma.

-
Conselho EconoRnico do Ar-

senal de Marinha do Rio de
aoneiro.'

CONCURRENCIA

Grupos 10, 20, 23 e 31
(Papelaria etc. — alateria,es — Vidraria e
• Carvão )	 -

De ordem do Sr. Contra-almirante, inspe-
ctor do Arsenal de Marinha, presidente do
Conselho Eaonoinico, faço publico que, no dia
6 de abril futuro, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas o abertas na casa de Oesidencia
do mesmo Sr. inspector, onde para esse fina
co deee reunir o citado conselho, propostas
para o fornecimento ao referido Arsenal du-
rante o exercido do corrente anno, doa ar-
tigos constantes dos grupos acima . mencio-
nados.

Os coneurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176, do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a caber

« Art. 176. -São deveres do proponente
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do Arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
Conselho Economico;

§ 2. 0 Entregar pessoalmente ou por seu
legitimo representante, directamente ao Con-
selho Economia°, no lagar, dia e hora an-
nunciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da
proposta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, qu xndo não for firma indivi-
dual, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto de
casa commercial,relativo ao ultimo semestre.
Esses documentos lhe serão restituidos antes
de proceder-sa á leitura das respectivas pro-
postas;

§ 4. 0 São dispensados da apresentação da
matricula na junta commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica, e
terão estes e aquéllas a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de con-
dições e circumstancias devidamente pro-
vadas.»	 r

Ficam outrosim prevenidos de que aquelles
cujas propostas forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tambem ao Commissariado
Geral da Armada os artigos de seus contra-
atos para supprimento do Arsenal, pelos
preços estipulados nos citados contractos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, em 26 de março de
1894.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues.	 -(•

Commissariado Geral da
A.rRnad a
CONCURRENCIA.

Grupos ns. 3, 5 e 9 (mantimentos pene a es
qnadra, dietas para o hospital de marinha
couros e sapataria)

Em cumprimento ao aviso n• 669, de hon-
tem datado, faço publico que o conselho eco-
nomia° reunir-se-ha no dia 28 do corrente, as
11 horas da manhã, no irradio da rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, onda provisoriamente
funeciona esta repartição, afira de receber
propostas para o fornecimento dos artigos
supramencionados, durante o vigente exer-
cicio de 1894.i	 "

Os Srs. proPonentes deverão observar as
disposições contidas no regulamento annexo
ao decreto na946, de 1 de novembro de 1890,
as quaes são :

l a , encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual dataá, e as-
signará para ser apresentada ao conselho
economia°

2a , entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo -representante, directamente ao conselho
economico, no legar, dia e hora annunciaalos,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes ;

3 , exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual; os
documentos que provem, ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de casa com-
marcial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão restituidos antes de
proceder-se á leitura das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commorcial as fabricas ,e esta-
belecimentos industriaes da Republica, e terão
estes e aquellas a preferencia sobre os outros
cond.-tarantas; em igualdade de condições e
cireuinstancia,s devidamente provadas.

Ficam, outrosim, prevenidosale que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha

• desta capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a esta repartição.

Secretaria do Commissar:a,do Geral da Ar-;
mada, 17 de março de 1C94.—Luiz de Santa
Catharina Baptista, secretario.	 (.

Inspectoria Geral de Sande
dos Portos

- SERVIÇO SANITÁRIO ISIARITIMO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e para
conhecimento dos interessados, communico
que :

1 0 a visita sanitaria externa do porto está,
desde o dia 15 do corrente, installada no caes
Pharoux n. 9, 1 0 andar ;

2°, a secretaria da inspectoria geral voltou
funceionar no 20 andar do mesmo predica

desde o dia 16 tambetn decorrente;
30, a visita sanitaria interna de porto será,

feita, desta data em deante, duas vezes por
dia, com toda a regularidade, ás 9 horas da
manhã e ás 3 da, tarde, corno determina o
§ 2" doi art. 10 do regulamento sanitario,
havendo uma emkarcação apropriada para a
conducção dos doenlam a,commettidos de febre
amarella a bordo para o hospital maritimo de
Santa lse ael, na Jurujuba

4°, finalmente, para guia dos ditos ;ateres.;
sados, vo abaixo transcriptos os artigos do
regulamento, annexo ao decreto n. 1558 de 7
de outubro de 1893, que se referem ao mesmo
Serviço:

«Art. 18. Si em algum navio ancorado se
manifestar um caso de molestia, seja qual
fOr, deverá o commandante içar o signal de
doente a bordo.

Este signal consistirá na bandeira da na-
cionalidade do navio no mastro da proa.

Art. 19. Nenhum commandante poderá
enviar para terra, nem conservar a bordo,
doente algum que appareaa em seu navio,
sem prévia licença da autoridade sanitaxia, a
qual deverá ser informada da natureza da
molestia.

Ficam exceptuados os casas de meiam-tas
traumaticos.

Art. 20. Nenhum medico poderá ir á
bordo de navio fundeado, para examinar e
tratar qualquer doente, sem licença prévia
da antotidada sanitaria, a qual devera ser
informada da naturaza da molestia.

Paragrapho unico. As infracções dos ar-
tigos precedentes serão punidas com as penas
do art. 79.

Ari. 79-2a—sonegar doentes a bordo, de
qualquer molesta que seja; remeUel-os para
hospita.es de terra, sem previa licença, da au-
toridade ean iaaria; chamar medico sem a
mesma licença, multa de 200$; e si a ano-
lestia for pestilencial, multa de 500$ por
doente.

Será paseivel da mesma penalidade o ad-s
ministrador de hospital ou casa de sande,
que receber doentes sem as formalidades
legaes..

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 17 de março de 1894.— O secre-
tario, Dr, J. Pereira Landim.

•n••••nn••••••

Prolongamento da Estrada
de Ferro Central do Drazil
De ordem do Sr. engenheiro chefe do pro-

longamento da Estrada de Ferro Central do
Brazil, se faz publico que, até ao dia 30 do
corrente ineZ, das 2 ás 4 horas da tarde, rece-
ber-se-hão propostas, na agencia do mesmo
prolongamento, no arma= E da estação
central da Capital Federal, para o farnel-
mento até 30 de setembro do corrente anno,
dos materiaes para serviço de construcção
abaixo mencionados, que devem ser de supe-
rior qualidade.

Alavanca de aço e ferro, kilo.
Ideia do pé de cabra, 1.
Barricas de cimento Portland, 1.
Barris com salitre, 1.
Ditos canecas para agua (de madeira), 1.
Bigornas de 3, 4 o 5 arrobas, kilo.
Caçambas zincadas a. 11, 1.
Chaves inglezas, 1.

• IP



918 Terçaafeira 27	 DIARTO onriciAL
	

(1894) o

mehapéos de ferro patent e 1,1 1/2 e 2 pole-
gadas, kilo.

Caixas com dyna,mite, I.
' Ditas com espoletas, 1.

Ditas coas enxofre, 1.
Cabos de linho de 1, 1 1/2 e 2 polegadas,
etro.
Caixas com kerosene, 1.
Enxées da Ribeira, 1.
Enxadas de 4 1/2, 1.
Folhes de zinco corrugado, 1.
Forjas volantes, 1.
Foles de 36, 40 e 45 polegadas, 1.
Aço de bolha, kilo.
Chumbo em barra, idem.
Esnermacete, idem.
Pregos poetas de Paris, idem.
Machadas Colhins & Comp. Hartford, 1,
Machadinhas Colhias & Comp. Hartford

n. 2 Cast Steel.
Marretas de aço, kilo.
Mariões, idem, idem.
Malhos e encontradores de aço, idem.
Filelé verde e encarnado, metro.
Paes de bico, 1.
Picaretas para excaara,ção, 1.
Ditas para socear, 1.
Estopim de borracha, pé.
Re-aolos de Oas60x0,m08, 1.
Sucos va,sios de boa qualidade, 1.
Talhas de ferro para 2 a 4 toneladas, 1.
Tinta oxido de ferro, lata ou kilo.
Tijolos de arear, 1.
Taboas de pinho de riga de 7,a120x0,22-

x0,s303, metro.
Vidros indicadores de agua para machi-

na 1
Vidros belgas para lampeão, 1.
Vergalhões de aço de 12/8 redondo, kilo.
Ditos de aço de 10/8 idem, idem.
Ditos de aço de 9/8 idem, idem.
Ditos de aço de 8/8 idem, idem.
Ditos de aço de 7/8 idem, idem.
Ditos de aço de 6/8 idem, idem.
Ditos de aço de 5/8 idem, idem.
Vergalhes de ferro de 7/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 6/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 5/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 3/8 idem, idem.
Ditos de ferro de 3/4 idem, idem.
Ditos de ferro de 1/2 idem, idem.
Pranchões de pinho de riga de 7, 11120 XO,'

22X0,°'08, metro.
Para garantir o cumprimento do contracto

o fornecedor depositara na referida agencia
do prolongamento a importancia de 200$,
deduzindo-se 5 0/s sobre a importancia dos pa-
gamentos dos fornecimentos parciaes; podendo
sómente ser retieada depois de findo o prazo e
completos os fornecimentos.

Os proponentes deverão apresentar-se ria
referida agencia á 1 hora da tarde do dia 31
de março, afim de assistirem a abertura das
suas prose s taa, que deverão vir escriptas
com tinta prei a fechadas, devidamente sal-
la,das e datadas.

Todas as propostas apresentadas até ao dia
fixado serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras de-
pois de aberta a concurrencia,.

Cada uma proposta será acompanhada de
um conhecimento do deposito de 200$, feito
na referida agencia para garantir a proveta,
caução que revertera para os cofres do pro-
longamento, si, preferida uma proposta não
for o contracto assignado pelo respectivo pro
ponente.

Secretaria do prolongamento da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Saberá, 17 de março
de 1894.-0 secretario, Tose da Silva Rego.

Conselho Municipal
REVISÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL

O Dr. João Baptista Meia de Lacerda, pre-
sidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceittla o art. 5° do de-
creto n. 184, de 23 de setembro de 1893, con-
vida tolos os Srs. intendentes e os supplentes
cujos nomes se seguem : Dr. João de Bulhões
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Viegas,
Dr. Luiz Alves Pereira, Primo Teixeira de
Carvalho, Augusto Nunes de Souza, Fernando

Aleixo Pinto de Souza, Dr. Joaquim Rodri-
gues da Rosa, Dr. Alfredo Maggioli de Aze-
vedo Maia, Dr. João Pires Farinha, Antonio
Furquim Werneck de Almeida, Dr. João
Chrysostomo de Drummond Franklin, José
Francisco Lobo Junior, João José de Souza e

Innocencio Affonso Cavalcanti de Albu-
oeerque, Arthur Ambrosino Hcredia. de Sá,
Gualdo Alves Pereira de Carvalho, Dr. Pedro
Affonso Franco, Cesario Pereira Machado,
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz,
major João de Figueiredo Rocha, Amorico de

Ibuquerque, general Antonio Germano de
Andrade Pinto, Eduardo Quirino de Araujo,
Venancio Antonio de Oliveira e Silva, Dr.
Antonio Limoeiro, Felippe Nery Pinheiro e
Dr. José Olivio de Uzeda, a se reunirem no
dia 5 de abril proximo, ao meio-dia, no edi-
ficio do Conselho Municipal, afim de elegerem
as commissões de alistamento para as diver-
sas secções do District° Federal, de que tra-
tam os arts. 2° e 3^, cap. II, da lei n. 35, de
26 de janeiro de 1892. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será affixado á porta do edi-
ficio do Conselho Municipal e publicado nos
aornaes de maior circulação.

District° Federal, 26 de março de 1894.—
João Baptista Maia de Lacerda.

Conselho Municipal

APURAÇÃO DA ELEIÇÃO DE DEPUTAD3S PELO
DISTRICT° FEDERAL

O Dr. João Baptista Mala de Lacerda, pre-
idente do Conselho Municipal, etc .

Cumprindo o que preceitua o art. 44 e seus
paragraphos da lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, convida os cidadãos Dr. João de Bulhões
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Vie-
gas, Dr. Luiz Alves Pereira;Dr. Primo Tei-
xeira de Carvalho e Augusto Nunes de Sou-
za, iminediatos em votos ao intendente menos
votado, a comparecer sabbado 31 do corrente,
ao meio-dia, no edificio do Conselho Municipal
afim de, conjunetamente, core os membros
mais votados do referido conselho Dr.Augusto
de Vasconcelos, Beneeicto Hyppolito de Oli-
veira, Dr. João Pereira Lopes, Dr. José Paulo
Nabuco de Araujo Freitas e Dr. Raul Capello
Barroso, dar começo aos trabalhos da apura-
ção da eleição de deputados pelo District°
Federal, effectuala no dia 1 do mez corrente.
E para que chegue ao conhecimento de todos
mandou lavrar o presente edital,que será affi-
xado á porta do elifleio do conselho e publi-
cado nos jornaas de maior circulação.

District° Federal, 26 de março de 1894.—
João Baptista Moia de Lacerda, presidente.

Prefeitura do District°
Federai

DIRECTORIA DE imas E VIAÇXO

2 1 secção

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conheci menta dos interessados,
que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, a rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção dos
calçamentos a parallelepipedos da rua do Se-
hor dos Passos e do trecho da rua de Luiz
de Camões, comprehendido entre ás ruas do
Saora,rnento e S. Jorge.

As propostas que devem ser feitas separa-
damente para cada uma, das ruas a calçar,
serão entregues em carta fechada, com indi-
cação do preço de unidades escripto por ex-
tenso e em algarismos e da residencia do pro-
ponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
'arão os proponentes, na directoria de fazenda
municipal, os depositoa prévios de 5 o/° sobre
as quantias de 49:663$066 e 17:62751 ein
que estão respectivamente orçados os calça-
mentos acima alludidos, juntando ás propos-
tas os recibos dos depositos,

Aos proponentes serão dados nesta repar-
tição todos os esclarecimentos de que necessi-
tarem.

Serão observadas e cumpridas pelos propo-
nentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2s secção, 24
de março do 1894.—Gasto Silva, 1° ciliciai. (•

Prefeitura do Itoistrieto
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director gera/ de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-se
aos interessados que o premi para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commc rciaes da freguesia da Candelaria,
começou a 1 do corrente raez e terminará no
da 31 do mesmo mez, incorrendo na multa da
respectiva postura aqueles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção daquela exigeacia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5s secção (Afe-
rição), 7 de março de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.

Agencia. de 111,0,01

Acha-se depositada na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, a estrada de Santa Cruz
n. 10 (Campinlio), uma besta rata castanho,
com uma marca na perna esquerda e acha-se
mancando ; quem for seu dono, queira recta-
mal-a, pagando as despesas e a malta lhe
será entregue, tem oito dias para reclamar,
docontrarda será vendida em hasta publica,
para pagamento da multa e mais despesas..

Agencia da prefeitura do districto de traja,
26 de março de 1894.— O agente, Joaquim
Lucio Caetano da Silva.

EDITAES

De citação de credores para homologação da
concordata e vira-judicial a requerintent0 de
Jose Antonio Roque

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Camara Conanaercial do Tribunal
Civil 41 Criminal nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que e presente edital virem
que, por parte de José Antonio Roque e em
virtude de distribuição do presidente da
Camara Conuaercial, me foi apresentada a
peVção do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. pre-
sidente da Cansara Commercial — Diz José
a ntonio Roque, negociante estabelecido á rua
dos Ourives n. 82, que, tendo feito extra-
judicialmente concordata junta coas credores
representando mais de tres quartos da totali-
dade do passivo, vem requerer homologação
da ines ua concordata, nos termos do art. 120
do decreto n. 917 de 1890. Portanto, o suppli-
cante pede a V. Ex. que sirva-se de designar
juiz que mande affixar editaes annunciando
o presente pedido de homologação, com o
prazo de 10 dias, para dentro dele serem
feitas as reclamasões de direito pelos inter-
essados, proseguindo-se nos ulteaiores termos.
Pede deferimento—E. R. M.—Rio, 16 de teve-
reiro de 1894.—Jose Cretano Rodrigues Horta.
Acompanham os seguintes decumentos con-
cordata sob n. 1; relação dos credores, n. 2;
balanço, n. 3; certidão do registro da firma,
sob n. 4; certidão negativa de protestos, sob
n. 5. (Está colada uma estampilha de 200 réis
inutiliaadae—Dsspacho : Ao Dr. Montenegro.
Rio, 20 de fevereiro de 18e4.—Silva Marra.—
Despacho : Distribuida e autoada á conclusão.
Rio, 23 de fevereiro de 1894. — Monte-
negro. — Distribuição: Distramida a Corte
Real em 23 de fevereiro de 1893.— Concei-
ção.—E sendo a mesma petição autoada com
OS documer toa que a acompanharam, me
foram conclusos os autos depois de preparados
e neles proferi o despacho seguinte: Passem-
se editaes na farina requerida. Rio, 4 de
março do 1894.—Illonteaegro.—Ein virtude do
despacho supra se passou o presente edital,
pelo qual hei por citados os credores de José
Antonio Roque para no prazo de 30 dias oppo-
rem quaesquer reclamações ao D,ccordo feito
com os credores constantes da relação junta

•



Ditas idem miudas, 5 ."/„
Ditas conv. de 1:000$, 4 9/ 	
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1869 	
Ditas do Estado de Minas 	
Ditas do Estado do Rio, mivaas

Bancos

1:0204000
1 :010a000
1:125$000

1:900$000
1:030$000
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s
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Apparicio dos Santos & Comp. para se reunir
na sala das andiencias da Camara Com-
marcial do Tribuna/ Civil e Criminal, á rua
da Constituição n. 47, no dia 29 do corrente,
á 1 hora da tante, afina de tomarem conheci-
muito da proposta da concordata :si for apre-
senta:1a oul elegerem doas ou mais synclicos
e uma commissao fiscal com fonações consul-
tivas e deliberatorias que procedam á liqui-
dação definitiva da massa falida, de confor-
midade com o art. 38, paragrapho unico do•
decreto n. 917; da 24 de outubro de 1890,
declara-ido que os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma; cuja
min.sta, authentica ou legalisada poderá ser
apresentada ao expedidor, que na tranimis-
são mencionará essa circumstancia ; é licito
a um só individtto ser procurador de diversos
credores, a procaração Oda ser feita por in-
strumento particular, sendo a firma reco-
nhecida por tabelião ou escrivão da fal-
lencia ou por deus commerciantes credores
conhecidos pelo balanço, quaesquer que sejam
os termos da procuração, entende-se o pro-
curador habilitado para tomar parte em
todas e quaesquer deliberaçõesalesde que faça
meação da firma fallida, e, finalmsni;e, que
não comparecendo, serão considerados como
alherentes á resolução tomada pela maioria
de votos de credores que comparecerem, uma
vez que represente ella metade no rninimo
do valor dos creditos approvados, e caso não
haja maioria absoluta, prevalecerá a relativa.
E para constar mandei passar 'o presente e
mais dons de igual teor, que serão publicados
pela imprensa e afiliados na tal-ma da fel peio
porteiro dos auditorios: que de assim o haver
cumprido lavrará a presente certidão para
ser junta mas autos. Convocação esta que é
feita em 29 do ' corrente por não ter sido
effectuada no dia 5, em virtude do requeri-
mento dos syndicos da mesma massa'para
que os autos fossem ao Dr. curador para re-
querer o que fosse de justiça. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 20 de março de
1894. Eu; Antonio Lopes Domingues; escriaelo
o subscrevi no Impedimento do asaria-ao com-
panheiro.—Salvador A. Moniz Barreto de
Ara gão.	 .

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 6a pretoria do
Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 30-dias virem, que, por parte de
Diogo Andrew, me foi dirigida a petição do
teor e farina seguinte: Iliru. Sr. Dr. juiz da

pretoria--Diog,o Andrew, nos autos de pe-
nhara executiva . por ele promovida contra
Guilherme Benkelaer requer a V. S. que se
digne marcar dia, e hora para a inquiria:ao
de testemunhas, para justificar a ausencia do
executado em togar incerto e não sabido afim
de que se possam expedir editam de cita-
ção do mesmo 'supplicado com o prazo de
30 dias. Nestes termos, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 26 -de janeiro . ' de 1894.
—O advogado 'Palro - Carvalho de Moraes.
Acha-se colada ealevidamente inutilis.ada uma
estampilha do valor de 200 reis. Ela ciija pe-
tição proferi o seguinte despacho. A. Designe
para o fim requerido, dia e hora o escrivão.
Rio, 29 de janeiro de 1894.— E. Galvao. E
tendo o supplicante dado a justificação, foi
esta por mim julgada pela sentença do teor
seguinte: Achando-se provado pelos depoi-
mentos constantes dos autos, que cn justificado
Guilherme Benkelaer ,se acha ausente em le-
gar incerto e não sabido, hei por justificada
a ausencia, e passem-se os editaes de citação
com o praza de 30 dias. Rio, 7 de fevereiro
de 1894.—Enaas Galvao. Em virtude .do que,
mandei passar o presente edital por Meio do
qual fica intimado o supplicado Guilherme
Benkelaer, para dentro do prazo de 30 dias
que serão contados da publicação deste, com-
, r e recer neste juizo. afim de ver seguir
seus termos a execução que contra elle move
Dio -o Andrew, sob pena de correr a execução
á sim revelia. O presente ,será publicado na
imprensa (liaria, desta capital, e affixado no

Jogar do costume pelo porteiro das auaiencias
deste juizo, do que lavrará canada°. Dado ó
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
14 de fevereiro do 1894. E eu, Pedro Rodri-
gues Silva, escrivão o suascrevo.-- Endas
Gaivão. Estão colladas e inutilisadas duas es-
tampilhas, representando o valor de 900 réis.

Está conforme.-0 escrivão.—Pelro Rodri-
gues Silva.

PARTE COMMERCIAL
Calmaras 8 nal aaaa

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO
l	 .

Praças

Sobre Londres 	 	 *
2.	 Pariz 	
»	 Hamburgo 	
a	 Italia 	
s.	 Portugal 	
a	 Nova York 	

.
90 cifro	 d vista

9 21/32	 9 7/16
988	 1.013

1.223	 1.247
—	 942
—	 440'
.._	 —

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolikes

1 Banco Commercial 	 192$000
Dito da Republica, 1* serie: 	 1260
Dito idem ., 2a seáe 	 56a000
Dito dos Fuccionarios Publicos 	 25$000
Dito Iniciador 	 11$000
Dito Rural Hypothecario, i a série 2055000

Companhias
Comp. Obras Publicas.... 	 11$000
Dita Seguaos Integridade 	 48$000
Dita Central do Brazil 	   40$000
Dita Viação Sapucahy 	 11$000
Dita Oeste de Minas, 2" serie 	 22$500
Dita Jardim Botanico .... 	 	 130000

,	 Debentures

Do Lloid Brazileiro . 	 	 140$000

Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 44$500
Ditas do Banco Credito Real de

Minas Geram 	  .	 93$003
Ditas do Banco Credito Real do

Brazil, papel 	 	 47$000

„ Offerta de eebenutue

Vendedor 	 	 "5$103
Compradir....	 ....	 25$020

Rio de Janelró, 26 de março do 1891.— J.
aatalio da' Silva, syndico.

?.`,14b.
Mercadorias entradas no dia 24 de março de

1894 nas estações dá S. Dloge, Central e
Marítima

Desde 1 de ffiez

Café 	 170.606 9.467.547 kilogs.'
Carvão vegetal. 61.700 1.421.060
Fumo	 	 7.900 117.340
Queijos 	 4.180 109.720
Toucinho ------ 9.180 94.020
Diversas	 	 14.640 371.660 -

— E no dia 25 de março do 1894:

Café 	 .	 	 • 262.927 9,730.474 Mins.
Carvão vegetal 65.889 1.486.940	 ).
FOL:a0 	 4.440 121.780
Queijos 	 .	 5.820 115.540 a
Toucinho.. 	 • 4:180 99.100
Dive sa5 	 16.800 387.460 »

aos autos, representando tres quartos da tota-
lidade do passivo, sob pena de, findos os
10 dias, ser julgada por sentença e homolo-
goda a conco edása extra-judicial, ae contar-

-mida,de com as ;disposições do decreto n. 917
.de 24 de outubro de 1890, para todos os effei-
tos legaes que obstem á declaração de fallen-
cia por credores ca'aographar!os. Para constar
passem-se este e mais dous de igual teor que
serão publicados o afiliados na ãrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica. dá Estados Unidos do Brazil aos 9 -e
março de 1894; E eu, Frarcisco de forja de
Almeida. Co e Real, eSeiV39, o subscrevi.-

- Caotan) Pinto de Miranda Montenegro.

De citação de credores incertos com o prazo
de seis dias

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, 120
pretor do District° Federai, etc.

Faço saber aos que o presente aditai de
-citação com o prazo de seis dias virem, que
por este j uizo pendeaão e correrão uns autos
ale execução promovida por Silva Neves &
Comp. contra ' AssuMpção & Comp., pela
quantia de 458$690 rs. juros e custas, ao
qual se fez penho_ a em dinheiro para paga-
inen.`,o da dita quantia e custas que aceres-
cei eia no cosrer da mesma execução que se
acha depositada no cofre dos depositos publi-
cos, assignande-se aos ditos executados seis
dias para alegar o que tivesse a penhora e
deites foi lançaslo. Por isso são os termos
passar-se pi autoria de levantame ito ea
q*aantia em deposito que foi penlicssada mas
em conformidade com a . pratica e estylos
como tem de aer citados ern taes casos os
credores incartos, que tombem possam ter
direito ao levantamento, por i-so as hei por
citaaos, para no prazo de seis dias, que cor-
rçrão depois que for este publicado e affixaao
no legar do coSturae e accusada a respectiva
certidão a opporem quaesquer artigos de _pre-
ferencia que, por ventura, tenham a quantia
em deposito, isto sob pena de serem lançados
e de passar-se precatorio de levaatamento a
favor do dito exequente, afim de ser por elle
levantada a quantia referida. Dado e pas-
sado neeta. Capital Federal aos 17 dias do incz
de março de 1894. E eu, Gabriel José do Ro-
sario, escrivão, o subscre 7i. —Julio de Barros
Raja Gabaglia.'

DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES
da massa fallida de Apparicio dos Santos &

Comp., afim; de tomarem conhecimento da
' proposta de Concordata, si for pelo fallido

apresentada, em acto contrario para a for-
. inação do contracto de união e elegerem os

syndicos e a Commissao fiscal para liquidação
final final da massa

O Dr. Salvador Antonio Moniz de Aragão,
rjuia da Camara, Commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de"credores virem que, por parte
do Dr. curadoidos massas falidas me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Illm, e Exm.
Sr. Dr. Salvador, juiz da Camara Commer-
cial.-a0 curador S. das massas falidas, na
fallencia de Apparicio dos Santos & Comp e
que se processa pelo cartorio do Sr. escrivão
Lazary, requer a V. E. digne-se ordenar a
convocação dos credores, pela fôrma determi-
nada no art. 38, do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890, para o fitil da tomar-se co-
nhecimento de qualquer concordata que possa
ser apresentada, ou formar-se o contracto de
união e proceder-se á eleição de syndicos e
da commissão fiscal de accordo com o deter-
minado no art. 85 do citado decreto. Nestes
termos P. a V. Ex. deferimento. Rio, 10 de.
março de 1894. O curador S. das massas fal-
lidas, M, V. de, Magalhães. Despacha. Cario
requer, para si dia e hora que o escrivão G.3-
signar, prec- lendo as formalidades e intima-
çõesde direia. Pio, 16 de . março de 1894.
Salador Monit.'. Em virtude do cujo despa-

-cho convoco os, credores da massa falida de
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I Contas cor-
rentes :
Saldo a diver-

COS 	 	 29:194$
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SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia .A.gri.sola do Ri-

beirão -C-reto
Esta companhia tem por objecto:
1.° Explorar e fundar grandes proprieda-

des agricolas, tende) iniciado suas operações
com as propriedades denominadas Toca,Santa
Maria, Monte Par naso, Monte Bello e Chim-
borazo, sitas uns municipios de S. Simão e
Ribeirão Preta do estado de S. Paulo.

2.° Explora:r a compra e venda de terras
agricolas nos diversos estados da Republica
e a introducção e localisa,çá'o de immi-
grantes.

3 Estabelecer engenhos centraes de bene-
ficiar café e de falf ,icar assrcar e alcool nas
colo:31as e propriedades da compar.hia ou em
outros pontos que julgar conveniente.

4° Fazer toda a sorte de operações de cre-
dito no intuito de desenvolver os fins sociaes
e facilitar o desenvolvimento das colonias
agricolas que forem mantidos pela compa-
nhia.

A siado - da sociedade é nesta cidade do Rio
de Ja.neiro.

Seus estatutos foram publicados no Dia rio
O rficial de 7 de março de 1891 e até a
presente data não soffreram alteração al-
guma.

A assembléa gera! de S de março de 1894,
cuja acta foi publicada no Dia rio Official de
10 de março de 1894 e n'0 Paiz de 11 de
março de 1894, autorisou a directoria da
companhia a emittir até 5.700 debentures.

A companhia tem um emprestimo por
bônus, eontrahido com o Banco da Republica
do Brazil, do valor de 2.000:000$ e do juro
annual de 7 °/..

. • .
Os 5.700 debentures, cuja emissão foi auto-

risada, serão do valor de 200$ cada um e do
juro de 7 % ao anno, pago por semestres
vencidos em eoupons de 7$, cada um, nos dias
1 de março e 1 de setembro de cada anno. A
amortisação se fará como está indicado na
tabela annexa á eseriptura prévia, já inseri-
pta nos registros hypothecarios respectivos
nos dias 9 e 19 de março corrente.

.	 .
Os bens que a companhia offerece á hypo-

theca em garantia desta emissão são: os re-
manescentes de suas propriedades agrieolas
sitas nos municipios de Ribeirão Preto e São
Simão no oeste do estado de S. Paulo, já
dadas era primeira hypotheca ao Banco da
Republica do Brazil. Estes bens são. • fazenda
Chimboraso, fazen da Monte Belo, comprehen-
dendo o antigo sitio Santa Amelia, fazenda
Monte Parnaso. fazenda Santa Maria e fa-
=alia Toca ou Revolta.

. • .
A presente emissão far-se-ha independente

11.e subscrição publica.

DEMONSTRA.Ça..0 DO ACTIVO E PASSIVO DA COM-
PANHIA EM 28; DE FEVEREIRO DE . 1894

Activo

Accisniotas 	  3.600:000$000
Titulos caucionados 	 	 60:0n00o0
Propri edad 's agricolas 	  6.300:000$000

Remfeitorias:
T ramwa,y,	 . 226 :738$414
Estação Tibi-

riça 	 	 29:719$486
Casas de colo-
no'	 	 135:966$983
Construcções de

ferreiros,....	 2R:297$534
Cassa de tulhas	 7 : 228$085
Engenho cen-

trl 	 	 27:955$4:56
DespOlpadores 	 	 49:610$135
Officinas 	 	 -12:447$193
Serrari'.s 	 	 11: 319A650
Olarias  ,	  	 5:699$760
Moinho 	 	 14 :438$837

Construcção de

Construcção de
cercas 	

Linha telepho-
nica 	

	

Lavoura nova 	
Engenho de

canna 	
Plantação d e

carma 	
Casas da admi-

nistração 	

Encargos da emissão e conver-
são de emprestiinos 	
Immoveis no-

vos :
Sitio Antonio

Ramos 	 	 2:172$200
Sitio Manoel

Drummond 	 	 1: 137$100

Caixa:
Pelo saldo ex-

istente na
matriz 	

Pelo saldo ex-
istente na fi-
lial 	

81:774$714
Semoventes:

Pelos existen-

Utensilios e
ferramentas :
Saldo desta

conta 	
Almoxarifado :
Saldo desta

conta 	
Moveis e

utensilios:
Saldo dos ex-

istentes 	
Contas cor-

rentes:
Saldo 	

Saques:
Saldo.... ......

Lucros e per-
das :
Sal •lo desta

data. 	

11.657:824557

Capital :
Realisado. . • .. 4.400:000$^00
A realisar.	 3.600:000$000 8.000:000$000

Caução da dire-
ctoria 	 	 60:000$000
Emprestimos:

Feito em bonus
pelo Banco d a
RepubKca do
Brazil 	  2.000:004000

Feito pelo Ban-
cede Credito
Real. 	  1.140:000$000 3.140 : 000$000

Obrigações a
pagar :
Pelo saldo dos

aceeites apa-
gar a diver-
sos 	

Busch &. Comp.
do 1-lavre:
Saldo nesta.data

con forme de-
talhe 	  frs. 234.000 234:000$000
Juros do em-

prestimo
Por 20 coupons

não reclama-
dos, de 12 s.
cada um,en-
cidos em 1 de
setPmbro de
1893, ao cam-
bio de 1? 1/8

11.657:320$857

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1894.—
Arthur Rosa, guarda-livros.

A publicação acima é lbita em observancia
do decreto n. 1'77 A, de 15 de setembro de
1893.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1894.—
Garfos 'Marque CIO Macedo, presidente. —P odro
Ledo Velloso Filho, director.

ANNUNCIOS

Umpreza industriai de Me-lhoramentoS	 Itrazil
A directoria faz publico á praça que não se

responsabilisa por conta alguma, cujo pedido
não tenha sido feito ou visado por um dos
directores.

Rio, 24 de março de 1894.—Paulo de Fron-
tin, presieente.—C. J. Niemeyer,thesoureiro
interino.

Sociedade Anonystna Moinho
Fluminense -

De conformidade com o- disposto no artigo
211 do decreto n. 603 de 20 de outubro de
1891, declaro que - se acham á disposição doo
Srs. accionistas, desde esta . data até 28 de
março -proximo, todos os documentos a que
se refere aquelle artigo regulamentar._

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1894.-
O director presidente, Carlos Gianelli.	 (.

Sociedade Anonynta Moinho
Fluminense . •

São convidados os Srs, accionistas a reu-
nir-se em assembléa geral . ordinaria, no dia
28 de março proiimo, ao meio-dia, na sede
da sociedade a rua doOuvidor n. 32, sobrado,
para leitura do - relatorio dos negoeios so-
eiaes até 30 de setembro do anno findo, pa-
recer da commisSão fiscal e'mais documentos,
conforme o disposto nos estatutos e na
lei das sociedades anonyrnas.

_Desde esta data, até 28 de março proximo,
fica snpers a transferencia das acções no-
minwa o al-rto o regi tro das acções ao
portador para ogal representação da dita as-
sembléa.

Rio de Jr...neiro, 28 de fevereiro de 1894. -O
¡reator presiden te, Gzrjos G ianelli	 (.

1:014$000

11:688$450

-2:039$560
519:93i$686

M291$141

17:480$250

10:050$220 1.122:916$840

230$000

81:544$714

Passivo

157:769$471

40:000$000

34:581$262

226:247$055

3:309$300

10:160$926

10:086$670

4:302$489 1

It:172$180

193:893$420
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Ranco Remunera•dor
134 RUA DO HOSPICIO '134

Não se tendo reunido hoje numero legal,
conforme estava annunciado, convoco nova-
mente os Srs. accionistas deste banco a
reunir-se em asnsemblea, geral ordinaria, no
dia 31 do corrente, ao 'ineio-dia.

Rto, 26 de março r;te 1894.—A. L. Pereira
da Silva, directo-'gerente. 

,
Compank 4, Materiaes e Mo.- ,.

Plorarne.,ntos da Cidade~Lio '..ke Janeiro 
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Cerovido os Srs. accionistas a reunir-ceà1
etu assembléa geral ordinaria no dia 31 ',,:".•-•.
horrente mez, a 1 hora da tarde,- 1,1a7;lr,ê
desta companhia, á rua da Sande

ç
 02,

para resolverem sobre as contas apresen • das
pela directoria até 31 de dezembro do anno
proximo passado, parecer do conselho fiscal e
elegerem um director, novo conselho fiscal e
seus Fll liplentes.

Rio ee Janeiro, 15 de março de 1894.-0
presidente, Sabino Baptita Lopes.	 (.

Co •


